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Governador decreta estado de 
calamidade em razão de chuvas

TRANSTORNOS EM MUNICÍPIOS

Em algumas áreas do estado, houve danos em rodovias e pontes; volume d’água supera expectativas.  Páginas 4 e 5

Fim da escala 6x1 
predominou nas 
manifestações do 
Dia do Trabalhador

Em várias cidades do país, 
centrais sindicais elegeram a 
redução da escala de trabalho 
como principal bandeira do ano.

Página 4

Programa de 
castração de cães e 
gatos oferece 600 
vagas para maio

Agenda do Castra+Paraíba 
terá início na primeira semana 
do mês e abrange 10 municípios 
do Curimataú, Seridó e Sertão.

Página 6

Com energia mais 
cara desde ontem, 
especialista dá 
dicas de economia

Com a bandeira amarela em 
vigor, as contas, neste mês, virão 
com acréscimo de R$ 1,88 a cada 
100 kwh consumidos.

Página 12

Pessoenses recorrem à fé e participam 
da missa e da procissão de São José Operário

Após a celebração 
religiosa na igreja que leva o 
nome do santo, em Cruz das 

Armas, fiéis seguiram em 
procissão, levando a imagem 
por algumas ruas do bairro. 

Católica fervorosa, Francisca 
Bezerra fez questão de ir à 

missa “para agradecer uma 
graça trabalhista” alcançada 

pelo filho, após quatro anos 
desempregado.
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Foto: Evandro Pereira
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Charlie e a fantástica
fábrica de chocolate

estreia, hoje, no Teatro 
Ednaldo do Egypto
Peça encenada pelo coletivo Cara Dupla 

(foto) ficará em cartaz ao longo do mês de 
maio, em João Pessoa, sempre aos sábados 
e domingos. Os ingressos podem ser adqui-
ridos no site Sympla. Segundo a diretora, 

o espetáculo guarda profunda inspi-
ração nos musicais da Broadway, 

inclusive com dois atos e o clássico 
intervalo de 15 minutos no meio.

Página 9

n “Poderia dizer, sem 
medo de errar, que Apito 
de Ouro — este o seu 
apelido — quase 
se transformou em 
atração turística”.

Carlos Pereira
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n “Ácaros e fungos 
quase sempre habitam o 
mesmo espaço. É que um 
deles, o fungo, participa 
da rotina dietética do 
outro, o ácaro”.

Sebastião Costa

Página 6

n “Ao contemplarmos 
os mistérios da vida 
de Cristo com Maria, 
aprendemos a viver o 
Evangelho, fazendo de 
cada gesto uma oração”.

Dom Manoel Delson

Página 2

Rio Cuiá transborda sobre ponte, em JP; Lucas Ribeiro inspeciona áreas alagadas (no detalhe, acima); em CG, casa abandonada vai ao chão (detalhe inferior)
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Com a chegada do mês de maio, o nordestino, especialmente o paraiba-
no, já começa a contagem regressiva para o São-João, a festa mais impor-
tante do ano nessa região. Embora o pré-Carnaval de João Pessoa tenha seu 
apelo e o Natal seja praticamente uma unanimidade, é o São-João a festa 
mais tradicional do estado e também a que melhor traduz a identidade cul-
tural do nordestino. 

O país inteiro pode comemorar o São-João, mas não há como comparar 
com o clima que se cria em Campina Grande, por exemplo, chamado de O 
Maior São João do Mundo, e até mesmo a disputa com Caruaru pelo título 
faz parte da brincadeira que só acontece por aqui.

O governador Lucas Ribeiro anunciou, nesta semana, o patrocínio do 
Governo da Paraíba à edição deste ano d’O Maior São João do Mundo. A 
formalização da iniciativa foi feita durante reunião com representantes da 
empresa que realiza o evento e da prefeitura de Campina Grande. O inves-
timento será de R$ 2,5 milhões e tem como contrapartida a ampliação da 
participação de expressões da cultura popular paraibana no palco princi-
pal, fortalecendo a valorização da cultura local.

Durante o encontro, o governador destacou que o evento se tornou uma 
vitrine da Paraíba para o mundo e que a gestão tem o compromisso de se-
guir fortalecendo a festa, que movimenta a economia, gera emprego, atrai 
turistas e valoriza a cultura.

A empresa responsável pela realização do evento já informou que a ex-
pectativa para este ano é grandiosa, com mudanças importantes, novas ex-
periências, como o Museu do Luiz Gonzaga, e atrações inéditas no palco 
principal. 

A festa em Campina Grande, embora grandiosa, ainda recebe críticas 
dos mais puristas, por fugir um pouco da tradição e não ter uma progra-
mação com atrações 100% nordestinas. Nesse ponto, a iniciativa do Gover-
no do Estado de exigir uma participação mais expressiva de representa-
ções da cultura popular paraibana em lugar de destaque, o palco principal 
da festa, é louvável.

É importante lembrar também que a festa dura cerca de um mês e há 
tempo e espaço suficientes para conciliar as expressões da cultura local e as 
grandes atrações nacionais, que chamam o público para o Parque do Povo.

Há também os que preferem uma comemoração menos lotada, apenas 
com as apresentações das tradicionais quadrilhas juninas, uma banda de 
forró, ou mesmo o mais tradicional trio pé de serra, e as comidas de mi-
lho, que costumam ser uma atração à parte no período junino. Nesse caso, 
há festas menores realizadas em diversos municípios do interior do esta-
do que podem agradar esse público. Até mesmo João Pessoa tem uma fes-
ta um pouco mais discreta, mas também muito acessível. É só escolher a 
comemoração que mais se encaixa no seu perfil e aproveitar.
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Com Maria, rezamos a vida de Cristo
No tempo pascal, a Igreja contempla com 

alegria o Cristo ressuscitado, vencedor do 
pecado e da morte. É nesse horizonte de vida 
nova que compreendemos com maior pro-
fundidade a riqueza do santo Rosário. Ao 
rezá-lo, o povo de Deus, guiado pela San-
tíssima Virgem Maria, aprende a entrar no 
coração dos mistérios de Cristo. Não se tra-
ta apenas de recordar acontecimentos pas-
sados, mas de rezar a própria vida de Jesus, 
deixando que ela ilumine e transforme a 
nossa. Pelas mãos de Maria, somos condu-
zidos a participar do mistério pascal, onde 
a esperança se renova e a vida nova floresce.

Os últimos papas, como Papa João Paulo 
II, Papa Bento XVI e Papa Francisco, têm in-
sistido na importância do Rosário, sobretu-
do em tempos de dificuldade. São João Paulo 
II o definiu como “um compêndio do Evan-
gelho”, pois nele percorremos toda a vida de 
Cristo com o olhar de Maria. Assim, longe 
de ser uma repetição mecânica, o Rosário se 
torna uma verdadeira escola de oração: nele, 
aprendemos a contemplar, meditar e rezar 
os mistérios do Senhor, permitindo que sua 
vida se torne também a nossa.

A vida silenciosa da Virgem Maria revela 
uma constante busca pela vontade de Deus. 
Ao repetirmos as Ave-Marias, deixamos que 
suas palavras desçam ao coração, como um 
refrão que nos conduz ao silêncio interior. 
Nesse espaço de recolhimento, aprendemos 
a permanecer em Deus. O Rosário, rezado 
com fé e humildade, transforma-se em um 
caminho de paz, no qual o coração se aquie-
ta e se abre à presença do Senhor. Com Ma-
ria, aprendemos não apenas a rezar, mas a 
rezar com a vida, configurando-nos cada vez 
mais a Cristo.

O mês de maio, tradicionalmente dedi-
cado à Virgem Maria, é um convite especial 
para renovarmos nossa vida espiritual. Nes-
te tempo tão significativo, a Igreja nos cha-
ma a redescobrir o Rosário como expressão 

de amor filial à Mãe de Deus. Ao contem-
plarmos os mistérios da vida de Cristo com 
Maria, aprendemos a viver o Evangelho no 
cotidiano, fazendo de cada gesto e de cada 
escolha uma oração. Assim, pouco a pouco, 
nossa vida vai sendo moldada segundo o co-
ração de Cristo.

A oração com Nossa Senhora é, para o 
cristão, um caminho seguro de encontro 
com Jesus e de profunda experiência de 
paz. Ao nos colocarmos sob sua intercessão 
materna, aprendemos a confiar mais plena-
mente em Deus e a entregar a Ele nossas in-
quietações. Em um mundo marcado por ten-
sões e incertezas, recorrer à Virgem Maria 
é permitir que a paz do céu alcance o nosso 
coração. Com ela, nossa existência se torna 
uma oração viva, sustentada pela presença 
de Deus, que guia e fortalece cada passo do 
nosso caminho.

“Da Monarchia para a República 
(1870-1889)” é o preciso e não menos pre-
cioso título na assinatura de Evaristo de 
Moraes, pela antiga Athena Editora, es-
tabelecida na Rua General Câmara, 141, 
no Rio de Janeiro, e impresso pela “Tipo-
graphia Cupolo”, na Rua do Seminário, 
187, em São Paulo. 

A autenticidade da procedência não 
seria outra senão o selo da Livraria Bran-
dão (Sebo), com algumas linhas telefô-
nicas (e ramal-fax), pulando de seis para 
sete algarismos ou o prefixo “3” abrindo 
a sequência. Coisa que a geração Z difi-
cilmente prestará atenção nesses signos 
editoriais. 

Convém salientar que o exemplar 
recentemente adquirido, como alguns 
outros de Evaristo de Moraes, são pro-
curados ou encontrados através de co-
lecionador dedicado. Temos que inferir 
duas edições posteriores, a revigorar a 
expertise longínqua do escritor remoto, 
antecipando incursões na Ciência Políti-
ca para iniciar explicações sobre a com-
plexa e conturbada mudança de regime 
político. Edições de 1954 e outra de 1985, 
ainda acessíveis à busca digital para ex-
plicar histórica e antropologicamente o 
que vinha de roldão no desaguadouro do 
império. Menciona, entre diversos nomes 
proeminentes do pensamento republica-
no e devotos do Império, Oliveira Via-
na e o paraibano José Maria dos Santos. 

A ideia desta obra é a abertura do pro-
blema e de como propõe os caminhos 
para explicação da brusca transição de 
uma sociedade em evolação no conceito 
sociológico mais ajustado, mais adequa-
do para explicar o processo de adaptação 
social. Darwin com renascida explica-
ção. A República era mudança. Porém, o 
que era a não ser insatisfação com o “sta-
tus quo”.  Bem, os capítulos circundam 
as duas décadas situadas na epígrafe e 

as circunstâncias são variadas, como se 
verificam nos capítulos desenrolados na 
descrição e na explicação. 

Em resumo, é uma leitura atilada e 
atraente. As explicações seguem no ajun-
tamento das colaborações, em diversos 
órgãos de imprensa, muitas vezes sem 
consensualidade, ou eivadas de consi-
derações incompletas. Entretanto, linhas 
gerais valiosas para uma visão política 
rica e consistente sobre momentos eluci-
dativos para a compreensão do novo re-
gime e de velhas instituições. 

Sobre isso, vale a leitura de Olivei-
ra Viana no título “Instituições Políticas 
Brasileiras” para começar a compreen-
são dessa nova fase da história.

Da Monarquia para a República 

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador

Artigo

“O exemplar 
recentemente 
adquirido, 
como alguns 
outros de 
Evaristo de 
Moraes, são 
encontrados 
através de 
colecionador 
dedicado

“Os últimos 
papas, como 
Papa João 
Paulo II, 
Papa Bento 
XVI e Papa 
Francisco, 
têm 
insistido na 
importância 
do RosárioArtigo Alexandre Luna Freire

Colaboração



Nem a chuva conseguiu 
conter o ânimo de quem acor-
dou cedo para correr, tan-
to em João Pessoa como em 
Campina Grande, em co-
memoração ao Dia do Tra-
balhador, celebrado ontem. 
Na capital, a 1a Caminhada 
e Corrida do Trabalhador lo-
tou o Centro de Vivências no 
Campus I da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
em parceria com o Instituto 
Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB). Ao todo, 458 pessoas 
se inscreveram para concor-
rer em duas modalidades: 
uma corrida de 5 km e uma 
caminhada de 3 km, com ca-
tegorias abertas a todas as fai-
xas etárias.

“O esporte é sempre uma 
oportunidade de integração. 
A importância dessa corrida 
é integrar o esporte de com-
petição, o esporte de lazer e 
o esporte de praticantes. A 
ideia foi reunir toda essa co-
munidade dentro da univer-
sidade para lembrar o Dia do 
Trabalhador. Correr é um tra-
balho — dá muito trabalho 
para chegar a correr rápido”, 
destacou o professor Zaqueu 
da Silva, responsável pela or-
ganização do evento. “Nós 
temos premiação para todas 
as categorias, do primeiro ao 
terceiro lugar, e uma meda-
lha de participação para to-
dos os atletas que chegaram 
até o fim”, completou Zaqueu.

A reitora da instituição, 
Terezinha Domiciano, viu na 
data uma oportunidade de 
promover saúde e bem-estar, 
tanto aos servidores quanto 
à comunidade local. “É mais 
uma atividade que visa a saú-
de e ao bem-estar dentro da 
UFPB. Na nossa gestão, nós 
temos, junto com o Governo 
do Estado, recuperado um 
grande ginásio da universi-
dade. Com o apoio de parla-
mentares, inclusive do Go-
verno Federal, por meio de 
emendas, estamos restabele-
cendo esses espaços de cul-

tura, de arte, de lazer e que 
promovem a saúde de todos 
e todas que fazem a nossa ins-
tituição”, informou.

Um dos participantes da 
corrida, Elisson Domingos, 
aproveitou a data para reto-
mar a prática da atividade fí-
sica. Esta foi a primeira prova 
de que ele participou em 2026 
— e está longe de ser a última. 
O bom desempenho nos 5 km 
do percurso representou não 
só mais um incentivo para se-
guir na busca por uma colo-
cação melhor, mas também 
uma conquista pessoal.

“Estive parado por falta de 
tempo, estudando, mas con-
segui fazer uma boa marca. 
A gente vem para uma corri-
da sempre esperando um alto 
nível e foi o que houve. Con-
segui liderar ainda por 3 km, 
mas outras pessoas estavam 
mais preparadas e consegui-
ram chegar na minha frente. 
Graças a Deus, minha moti-
vação é sempre buscar a saú-
de. Eu espero que as pessoas 
também encontrem o que eu 
encontrei na corrida: felicida-
de e prazer. Isso é o que me 
move a continuar”, afirmou.

Como ele, o servidor pú-
blico João Rosas começou a 
correr em busca de uma me-
lhor qualidade de vida. Re-

cém-recuperado de uma le-
são, ele superou os próprios 
limites e conquistou o se-
gundo lugar na categoria 
em que concorreu. “Eu es-
tou sempre prestigiando e 
fomentando cada vez mais 
esse tipo de atividade na 
nossa cidade. Como egres-
so da UFPB, é bom retor-
nar aqui. Estou dentro de to-
das as provas em que Deus 
me permitir, apesar da chu-
va, mas isso me elevou cada 
vez mais. Como diz lá no 
meu Sertão, chuva é benção”, 
brincou.

O esporte também já in-
tegrava a rotina de Karinne 
Oliveira, professora do cur-
so de Gastronomia, que cor-
re três vezes por semana. 
Na prova, esse esforço não 
foi em vão: ela conseguiu o 
terceiro melhor tempo femi-
nino. “Eu acho superimpor-
tante, neste mundo em que 
a gente está vivendo, cada 
vez mais, se preocupar com 
uma vida saudável e incenti-
var todo mundo, os servido-
res e a comunidade, a inserir 
a atividade física na rotina. 
Dava para eu ter ‘puxado’ 
mais, acho que a chuva faz 
você ficar mais pesado. Mas 
foi muito bom. Eu gostei do 
terceiro lugar”, avaliou.

Sesi
Já em Campina Grande, 

a segunda edição da Corri-
da Nacional do Serviço So-
cial da Indústria (Sesi) reu-
niu 1,5 mil inscritos na sede 
da Federação das Indús-
trias do Estado da Paraíba 
(FiePB), com o lema “Correr 
é para todos”. A proposta 
foi incentivar o engajamen-
to das empresas na promo-
ção da saúde e da qualida-
de de vida, como reforçou 
o presidente da FiePB, Cas-
siano Pereira. “Mais do que 
um evento esportivo, é uma 
ação que promove saúde, 
integração e qualidade de 
vida, especialmente para 
os trabalhadores da indús-
tria, que são o foco das nos-
sas ações”, explicou.

O evento, que ocorreu si-
multaneamente em 25 es-
tados e no Distrito Federal, 
promoveu provas de 5 km 
e 10 km, assim como uma 
caminhada de 3 km. Todos 
os participantes que con-
cluíram o percurso rece-
beram medalhas. Ao fim 
da premiação das catego-
rias — Geral, Trabalhador 
da Indústria e Atletas com 
Deficiência —, um show da 
banda Axé Massa marcou 
a comemoração do público.
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“DERROTA 
DO BRASIL”

DAMIÃO  
DE LUTO

VAGAS DE EMPREGO

PÓS-GRADUAÇÃO DE SERVIDOR

O Sistema Nacional de Emprego da Paraíba (Sine-
-PB) começa o mês de maio com 679 vagas de trabalho 
em diferentes áreas de atuação e níveis de escolarida-
de. Nesta segunda-feira (4), as oportunidades estarão 
disponíveis em nove postos do Sine localizados em João 
Pessoa, Campina Grande, Patos, Santa Rita, Princesa 
Isabel, Sapé, São Bento, Guarabira e Cabedelo. Na ca-
pital paraibana, o Sine-PB disponibiliza 296 postos de 
trabalho. Os trabalhadores interessados devem com-
parecer às unidades do Sine-PB portando documentos 
pessoais, carteira de trabalho e currículo atualizado. 
Confira relação completa no site sine.pb.gov.br.

O prefeito Leo Bezerra prestigiou, na quinta-
-feira (30) à noite, a solenidade de entrega dos 
diplomas aos servidores que participaram do 
primeiro curso de pós-graduação realizado pela 
Escola de Governo Municipal (Esgov), criada em 
2024. O curso de Especialização em Licitação, 
Contratos Administrativos e Convênios, realizado 
em parceria com a Fesp Faculdade, garantiu for-
mação técnica alinhada às demandas do serviço 
público a 30 servidores das áreas de Adminis-
tração, Secretaria de Infraestrutura, Saúde e da 
Autarquia Especial Municipal de Limpeza (Emlur).

FEIRA MÓVEL
A Feira Móvel de João Pessoa vai acontecer em 

oito locais da capital neste mês de maio. A cada 
edição, o evento coloca em destaque produtos do 
empreendedorismo criativo, moda sustentável, 
artesanato, gastronomia regional, agricultura fa-
miliar, brinquedos educativos, entre outros, com 
preços acessíveis e artigos de boa qualidade. A 
programação começou ontem, na Praça Antônio 
Fernando Dantas, no bairro Brisamar, e retorna 
na próxima sexta-feira (8), no mesmo local.

A ex-ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, 
disse que a não apro-
vação do ex-advogado- 
-geral da União, Jorge 
Messias, para o STF não 
foi só uma derrota do 
presidente Lula, mas uma 
derrota para todo o Bra-
sil. “Quem perdeu não 
foi o presidente Lula. A 
derrota foi para o Brasil. 
E ninguém pode derrotar 
mais de 200 milhões de 
pessoas impunemente”, 
disse Marina, durante 
ato referente ao Dia do 
Trabalhador.

A mãe do deputado 
federal Damião Felicia-
no (União), Josefa Ma-
riana da Silva, morreu 
na manhã de ontem, 
aos 105 anos, de causas 
naturais, em Campina 
Grande. Nas redes so-
ciais, Damião fez posta-
gem em homenagem à 
mãe. “Aos 105 anos, ela 
deixa uma história mar-
cada pela fé, pela força 
e pelo amor à família. 
Uma vida inteira de de-
dicação, cuidado e en-
sinamentos que levarei 
comigo para sempre”. 

Lula determina apoio federal 
para cidades atingidas por 
chuvas em Pernambuco

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse, on-
tem, que determinou apoio federal às autoridades de 
Pernambuco, em razão das fortes chuvas que atin-
gem várias regiões do estado, incluindo o Grande 
Recife. Na rede social X, Lula afirmou ter conversa-
do sobre o assunto com o ex-prefeito do Recife João 
Campos (PSB) e com o senador Humberto Costa (PT-
-PE). “Determinei imediatamente o pronto apoio fede-
ral às autoridades locais. O ministro da Integração 
Regional, Waldez Góes, acionou a Defesa Civil Na-
cional para prestar todo suporte às cidades atingi-
das”, informou o presidente. Lula determinou, ainda, 
que o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, mobili-
ze a Força Nacional do Sistema Único de Saúde (SUS) 
para prestar atendimento às vítimas. O ministro das 
Relações Institucionais, José Guimarães, também se 
manifestou. Ele disse que Góes conversou com a go-
vernadora do estado, Raquel Lyra, sobre as medidas 
de apoio do governo. Dentre as providências a serem 
adotadas, está a decretação de estado de calamida-
de pública para o estado e os municípios atingidos. 
Segundo Guimarães, o governo fará o reconhecimen-
to sumário da situação e adota-
rá, com rapidez, as medidas 
necessárias para redu-
zir o sofrimento das po-
pulações atingidas. “A 
união de esforços é fun-
damental para enfrentar 
a tragédia, salvar vidas 
e evitar maiores per-
das, em um gesto de 
solidariedade com 
o povo pernam-
bucano diante 
de uma situa-
ção tão difícil”, 
disse.

UN Informe
DA REDAÇÃO

Campus I da UFPB reuniu participantes para disputa em duas modalidades

Na capital e em Campina, 
eventos celebram a data

dia do trabalhador

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Em pleno feriado do Dia 
do Trabalhador, a Praça Cha-
teaubriand Arnaud, conheci-
da popularmente como “Pra-
ça da Rotam”, em Manaíra, 
na capital, transformou-se em 
local de comercialização de 
produtos orgânicos, e nem 
mesmo a chuva impediu a 
realização de mais uma Feira 
da Agricultura Familiar. Pro-
movida pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e 
Trabalho (Sedest) de João Pes-
soa, por meio do programa Eu 
Posso Semear, a feira oferece 
uma vasta gama de alimentos 
agroecológicos, diretamen-
te do campo para a mesa dos 
consumidores.

Consolidada como um 
ponto de encontro para quem 
busca uma alimentação sau-
dável e sustentável, o princi-

pal destaque são os produtos 
cultivados sem o uso de agro-
tóxicos. Essa condição é essen-
cial para a inclusão dos produ-
tores no programa municipal, 
que oferece suporte desde a 
doação de sementes e o prepa-
ro do solo até orientação técni-
ca e escoamento da produção.

Entre as barracas monta-
das ontem, estava Marcos Jú-
nior, um apicultor que, apesar 
da chuva que caía na cidade, 
mantinha o sorriso no rosto. 
“Com a chuva intensa, o mo-
vimento diminui, mas o pes-
soal da região abraça muito a 
feira. A gente é bem recebido 
pela população”, contou. Ele 
também falou sobre a diversi-
dade de suas mercadorias: “A 
gente tem uma produção de 
mel de abelhas sem ferrão, em 
Areia e João Pessoa. No Ser-
tão, em Catolé do Rocha e Ita-
poranga, temos a produção de 
mel das abelhas com ferrão”.

Giuliana Rodrigues, mo-
radora da região, que apro-
veitou o feriado para fazer 
suas compras, compartilhou 
sua experiência: “Eu não cos-
tumo vir aqui porque, nes-
se horário, estou sempre tra-
balhando. Tanto que, antes 
de vir, eu entrei em contato 
com um dos feirantes para 
saber se funcionaria no feria-
do, porque eu tinha um obje-
tivo específico, que era com-
prar o mel dele, mas acaba 
que a gente vê outras coisas 
que está precisando e compra 
também. Início de mês é um 
ótimo período para garantir 
as compras dos produtos or-
gânicos”, ressaltou.

Apesar do período chu-
voso, a feirante Raiane da Sil-
va, que comercializa raízes 
e folhas, confirmou que as 
vendas seguem a todo vapor. 
“Trazemos o que produzimos 
em Ponta de Gramame e, gra-

ças a Deus, o povo está vindo 
comprar”, disse.

Calendário
A programação da Feira 

da Agricultura Familiar para 
o mês de maio se estende por 
outros bairros da capital, ga-
rantindo que mais pessoas 
tenham acesso aos produtos 
agroecológicos. Além das sex-
tas-feiras em Manaíra, das 5h 
às 11h, as feiras acontecem 
às quartas-feiras, no Parque 
Parahyba I, no Bessa, das 14h 
às 19h. E, às terças-feiras, a 
Praça Tarcísio Meira, no Alti-
plano, também sedia o even-
to, das 5h às 11h.

Além dos alimentos in na-
tura, a feira oferece produtos 
prontos, como bolos, biscoi-
tos, goma de tapioca, castanha 
de caju etc. — permitindo aos 
consumidores, além das com-
pras, um café da manhã tipi-
camente nordestino.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Ação leva produtos agroecológicos a Manaíra
agricultura familiar

Promovida em parceria com o IFPB, atividade contou com categorias abertas a diferentes idades
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À frente de uma força-tarefa para conter os impactos das precipitações, Lucas Ribeiro anuncia reação emergencial

Governador decreta calamidade
chuvas no estado

O governador Lucas Ri-
beiro anunciou a edição de 
um decreto de calamidade 
pública para viabilizar me-
didas emergenciais do Go-
verno da Paraíba em vá-
rios municípios, diante do 
grande volume de chuvas. 
A expectativa é que as me-
didas durem 180 dias. On-
tem, Lucas assumiu a linha 
de frente das ações gover-
namentais para minimi-
zar o impacto das preci-
pitações intensas — como 
interdições de rodovias e o 
isolamento de comunidades. 

Desde as primeiras horas 
do feriado, o chefe do Execu-
tivo estadual coordenou pes-
soalmente a resposta emer-
gencial, com a formação de 
um comitê de trabalho que 
reúne equipes da Defesa Ci-
vil, do Corpo de Bombeiros 
Militar do estado (CBMPB), 
da Polícia Militar da Paraí-
ba (PMPB), do Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-PB) e da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh). 

Ao lado da equipe de go-
verno, o governador percor-
reu, ao longo do dia, os mu-
nicípios de Pilar, Itabaiana, 
Mogeiro, Ingá e São José dos 
Ramos. “Estamos com toda 
a estrutura do Estado mobi-
lizada em campo, acompa-
nhando de perto cada ocor-

rência e atuando para dar 
respostas rápidas à popula-
ção. O que vimos nas cida-
des exige sensibilidade e ur-
gência. Por isso, nosso foco 
é reduzir os transtornos, ga-
rantir assistência imedia-
ta e restabelecer, o quanto 
antes, as condições de mo-
bilidade e segurança. Já de-
terminamos medidas emer-
genciais, como a edição de 
um decreto de calamida-
de pública para viabilizar 
intervenções rápidas, e se-
guimos em diálogo perma-
nente com as prefeituras, 
unindo esforços para que a 
ajuda chegue com agilidade 
a quem mais precisa”, res-
saltou o governador. 

Volume
Os municípios de Alhan-

dra (191 mm), Mogeiro 
(117 mm), Pilar (170 mm) e 
São José dos Ramos (128 mm) 
registraram volumes de chu-
va recordes, superando os 
maiores índices dos últimos 
30 anos, de acordo com le-
vantamento da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba (Aesa). 

A Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no já iniciou a resposta assis-
tencial às famílias atingidas, 
atendendo às primeiras de-
mandas encaminhadas pelos 
municípios. Estão sendo pro-
videnciados e distribuídos 
itens essenciais, como cestas 

básicas, água potável, col-
chões, cobertores e enxovais, 
garantindo suporte imediato 
às pessoas desabrigadas ou 
em situação de risco.

Bombeiros
O CBMPB também am-

pliou sua atuação operacio-
nal em todo o estado, com 
mobilização de efetivo, via-
turas, embarcações e equi-
pes especializadas para 
ações de resgate, prevenção 
e monitoramento. 

De acordo com o órgão de 
segurança, a situação mais 
sensível foi identificada na 
área do 4o Comando Regio-
nal, especialmente em Ingá, 
Itabaiana, Mogeiro, Pilar e 

Salgado de São Félix. Mais de 
60 bombeiros militares têm 
atuado diretamente nessas 
localidades, com reforço de 
equipes deslocadas de João 
Pessoa. Um posto de coman-
do foi instalado em Itabaiana, 
para garantir o gerenciamen-
to integrado das operações. 

No Litoral Norte, equi-
pes monitoram comunida-
des em Rio Tinto, devido à 
elevação do nível dos rios. Já 
na região de Campina Gran-
de, o trabalho é preventivo, 
com acompanhamento de 
áreas de risco em municípios 
como Massaranduba, Puxi-
nanã e Queimadas — sem re-
gistros graves até o momen-
to. Na Região Metropolitana 

de João Pessoa, o efetivo per-
manece em nível elevado de 
prontidão. Já no Sertão, as 
chuvas seguem dentro da 
normalidade. 

Estradas
O DER-PB mantém mo-

nitoramento contínuo das 
rodovias afetadas e já deter-
minou a interdição total de 
pontos estratégicos, após da-
nos estruturais provocados 
pelas chuvas. Dentre os tre-
chos comprometidos, estão a 
PB-032, na região de Pedras 
de Fogo; a PB-054, no acesso 
entre Itabaiana e a BR-230, 
com rompimento no encon-
tro da ponte local; e a PB-066, 
no trecho urbano de Ingá, 
onde também houve rompi-
mento em estrutura de pon-
te, interrompendo a ligação 
entre Itabaiana e Mogeiro. 

Além disso, há interdição 
na estrada entre Pilar e Ita-
baiana, devido a danos se-
veros na via, e risco monito-
rado na PB-048. As equipes 
do DER-PB atuam em cam-
po, em conjunto com a Defe-
sa Civil e os demais órgãos 
estaduais, realizando avalia-
ções técnicas, garantindo o 
isolamento das áreas de ris-
co e orientando motoristas 
sobre rotas alternativas, en-
quanto são preparadas ações 
emergenciais para recupera-
ção da malha viária.

Chefe do Executivo estadual esteve, ontem, em algumas das cidades mais afetadas, como Pilar, Itabaiana e Ingá
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Uma imagem de 
São José ao lado do 
menino Jesus orna-
va o altar da Igreja de 
São José Operário, no 
bairro de Cruz das 
Armas, em João Pes-
soa, na tarde de on-
tem. A disposição fa-
vorecia que os fiéis 
pudessem se aproxi-
mar, tocar, orar e prin-
cipalmente tirar fotos 
com a representação. 

Um dos presentes 
era Francisca Bezerra, 
que contou ser devo-
ta do santo há muitos 
anos. Na programação 
especial de ontem, Dia 
do Trabalhador e do 
padroeiro, ela foi à pa-
róquia agradecer, jus-
to ao santo operário, 
o fato de ter pedido e 
alcançado uma graça 
“trabalhista”: depois 
de quatro anos desem-
pregado, seu filho fi-
nalmente havia con-
seguido um emprego. 
“Isso, para mim, foi a 
coisa mais maravilho-
sa que São José fez na 
nossa vida. Graças a 
Deus, São José ouviu, 
e hoje meu filho está 
no trabalho. Foi o me-
lhor milagre que José 
intercedeu por nós”, 
enfatizou a fiel.

Maria do Rosário 
também figurava en-
tre os que faziam fila 
para chegar perto e fo-
tografar-se ao lado das 
imagens de Jesus e São 
José. Foi a primeira 
vez em que ela parti-

cipou da missa de São 
José Operário no 1o de 
maio. “São José é mui-
to importante, foi o pai 
de Jesus. A gente tem 
São José como o patro-
no da igreja, e ele é da 
família. Lá em casa, 
tenho São José por de-
voção desde criança, 
porque minha mãe era 
devota, além do meu 
avô, e tenho dois tios 
e três irmãos devotos”, 
declarou.

O pároco da igreja, 
o padre Adauto Tava-
res, explicou que São 
José é um dos san-
tos católicos que têm 
dois dias de comemo-
ração em sua dedica-
ção. Inicialmente, a 
homenagem ocorria 
apenas em 19 de mar-
ço. Mas, em 1955, foi 
instituído, pelo papa 
Pio XII, o Dia de São 
José Operário, justa-
mente, no Dia do Tra-
balhador. A ideia seria 
enfatizar a figura de 
São José como marce-
neiro e carpinteiro, o 
papel da paternidade 
na criação de Jesus e 
a importância de ofe-
recer um ofício ao seu 
próprio filho, tam-
bém chamado de “Je-
sus Carpinteiro”. 

“Mas é o mesmo 
santo. É a mesma fi-
gura, o mesmo ho-
mem de fé, o mesmo 
que conseguiu fazer a 
vontade de Deus”, co-
locou o pároco. “José 
dá esse nome a Je-
sus e a importância 
da presença pater-
na na vida de Cristo 

— o que, com certe-
za, também influen-
ciou sua personalida-
de”, acrescentou.

Segundo o padre, 
as principais carac-
terísticas do santo é 
ser um homem do si-
lêncio e da aceitação 
— não no sentido de 
subserviência, mas 
de fazer a vontade de 
Deus. “José era o ho-
mem justo. É aquele 
que nos ensina a bus-
car a justiça. E, num 
país de tantas injusti-
ças, nós somos chama-
dos a olhar para José 
e percebê-lo como um 
homem da justiça — 
e para que haja justi-
ça no nosso país, que 
uns não tenham mais 
e outros menos, mas 
que todos sejam trata-
dos por igual. Essa é a 
vontade de Deus. Ele 
não quer uns ganhan-
do muito e outros me-
nos”, concluiu.

Procissão
Após a missa na 

Igreja de São José 
Operário, os fiéis se-
guiram em procis-
são pelo bairro, pas-
sando por vias como: 
Avenida Cruz das Ar-
mas, Rua Aurélio de 
Figueiredo, Rua Pre-
sidente Félix Antônio, 
Avenida Desembar-
gador Novais e Aveni-
da Centenário. O gru-
po seguiu até a lateral 
do Hospital da Mu-
lher e retornou pela 
Avenida Cruz das 
Armas, encerrando o 
percurso na igreja.

Devotos celebram São José 
Operário em Cruz das Armas

santo do trabalhador

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Trabalhadores, aposentados, 
estudantes e ativistas foram às 
ruas em diversas cidades brasilei-
ras, ontem, durante o feriado que 
celebra o Dia Internacional do 
Trabalhador. Na pauta de reivin-
dicações, as principais bandeiras 
eram o fim da escala de seis dias 
de trabalho e um de descanso (es-
cala 6x1), sem redução salarial. 
Em Brasília (DF), a manifestação 
foi no Eixão do Lazer, na Asa Sul.

A empregada doméstica Clei-
de Gomes, de 59 anos, foi ao ato 
com o neto, de cinco anos, e a 
mãe, de 80, para cobrar direitos 
trabalhistas. Cleide, que atual-
mente trabalha com carteira assi-
nada, recorda a época em que foi 
feirante autônoma e auxiliar de 
serviços gerais, sem carteira de 
trabalho. Ela chamou a atenção 
para as ilegalidades cometidas 
contra suas colegas de profissão. 
“Conheço pessoas que, agora, es-
tão no trabalho, pois o patrão fala 
que hoje não é feriado, mas pon-
to facultativo. As coitadas não vão 
receber hora extra porque não sa-
bem de seus direitos”, afirmou.

O ato foi organizado por sete 
centrais sindicais do Distrito Fe-
deral, com atrações culturais e 
discursos. O movimento argu-
menta que a redução da jornada, 
ao contrário do que dizem em-
presas, não prejudica a economia 
e aumenta a produtividade, sen-
do uma questão de justiça social 
e um direito dos trabalhadores.

O presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores no Dis-
trito Federal (CUT-DF), Rodri-
go Rodrigues, citou exemplos 
de sucesso na redução da jor-
nada e critica o que classificou 
como “terrorismo” por par-
te de algumas empresas. “Redu-
zir a jornada é uma [questão de] 

justiça social, é um direito do tra-
balhador ao seu tempo e é, tam-
bém, uma medida inteligente das 
empresas que fazem, porque elas 
aumentam a produtividade, ao 
contrário do que diz o terrorismo 
que está sendo pregado”.

Confronto
O ato em Brasília registrou 

um confronto entre os partici-
pantes e um grupo de apoiadores 
de Jair Bolsonaro — que levaram 
um boneco do ex-presidente, em 
tamanho real, vestido com uma 
capa da bandeira do Brasil.

O gesto durante o ato públi-
co foi encarado como provoca-
ção pelos manifestantes no Eixão 
Sul. Houve troca de insultos e so-
cos, mas o princípio de tumulto 
foi contido pela Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF). 

Paulistanos
Em São Paulo (SP), centrais 

sindicais e movimentos so-
ciais se manifestaram na Praça 
Roosevelt, no Centro da cidade, 
pela aprovação do fim da esca-
la 6x1 no Congresso Nacional. O 
professor da rede pública Marco 
Antônio Ferreira destacou que 
um dos desafios é convencer as 
novas gerações sobre e importân-
cia de trabalhar sob as regras da 
Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT), diante do crescimen-

to da chamada “pejotização”, ou 
seja, a contratação de funcioná-
rios como Pessoa Jurídica (PJ). 

“A gente, que é educador, não 
desiste nunca. Vemos muita gen-
te para quem a ficha já caiu e acho 
que é luta, gradativa e organiza-
da, para trazer essa reflexão, ao 
máximo, para as pessoas enxer-
garem o mundo que está sendo 
construído, que não é um mundo 
melhor”, argumentou Ferreira. 

Nesse tipo de contrato, pode 
haver a perda de direitos, como 
férias remuneradas, 13o salá-
rio e a garantia de remuneração 
mesmo durante o tratamento de 
doenças. Esse tipo de contrata-
ção é, geralmente, firmado com 
quem é microempreendedor 
individual (MEI). 

Hoje, no Brasil, tem ganhado 
cada vez mais integrantes o Mo-
vimento Vida Além do Traba-
lho (VAT), ao mesmo tempo que 
uma parte do empresariado e de 
outros setores da economia se 
opõem à redução de jornada e à 
consequente mudança nessas re-
lações de trabalho.

Tentando colocar em vigor 
um regime de carga horária de 40 
horas semanais, o Governo Fede-
ral enviou ao Congresso, em mea-
dos de abril, com urgência, um 
projeto de lei que propõe a proi-
bição de cortes no salário como 
resultado da redução da jornada.

Fim da escala 6x1 é destaque entre as 
demandas nas manifestações do feriado

reivindicações pelo país

Da Redação 

com Agência Brasil

Na capital federal, ato foi mobilizado por sete centrais sindicais
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Casa desaba em Campina Grande, barragens rompem em Lagoa Seca e ponte que liga Ingá e Mogeiro é comprometida

Chuvas fortes causam estragos na PB
transtornos

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com 

Samantha Pimentel 
samanthapimenteljornalista@gmail.com

As chuvas ocuparam os 
céus e as ruas ao longo do es-
tado, do Litoral ao Sertão da 
Paraíba. Segundo dados do 
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), todo o esta-
do segue sob alerta de chuvas 
intensas. A cidade de Campi-
na Grande registrou transtor-
nos e acúmulo de água em di-
versos pontos, além da queda 
de uma casa abandonada no 
bairro da Liberdade. O imóvel 
possuía apenas a parede fron-
tal, que desabou. Não houve re-
gistro de feridos. 

De acordo com a Defesa Ci-
vil do município, foram con-
tabilizadas 10 ocorrências de 
alagamentos e um pequeno 
deslizamento de terra no muro 
de uma casa, sem risco de de-
socupação do imóvel.

Em Lagoa Seca, três bar-
ragens romperam, mas não 
houve registro de feridos. Os 
rompimentos acabaram atra-
palhando a mobilidade de 
muitos moradores, estando al-
guns deles ilhados e com es-
tradas também intransponí-
veis. Segundo o secretário de 
Agricultura e Abastecimento, 
Manoel Perreira, a prefeitura 
está montando um verdadei-
ro “comitê de crise”, pois aten-
ta às próximas chuvas e com o 
auxílio da Defesa Civil do mu-

nicípio, uma vez que há ainda 
o perigo de rompimento de ou-
tras barragens.

As fortes chuvas que atin-
gem a Paraíba provocaram 
uma situação crítica, na manhã 
de ontem, também no municí-

pio de Ingá. O aumento expres-
sivo do volume do rio compro-
meteu a ponte que liga Ingá ao 
município de Mogeiro. Com a 
força da correnteza, a cabeceira 
da estrutura cedeu, tornando a 
travessia totalmente inviável. 

Foram registrados mais 
de 108 milímetros de chuvas 
na cidade nas últimas 24 ho-
ras, até o fechamento desta re-
portagem, segundo dados do 
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres 

Naturais (Cemaden).
O governador da Paraí-

ba, Lucas Ribeiro (PP), vem 
coordenando pessoalmente 
ações nos municípios do Vale 
do Paraíba atingidos pelas for-
tes chuvas. O chefe do estado 
visitou Ingá, Itabaiana e ou-
tras cidades da região, acom-
panhando de perto as ocorrên-
cias decorrentes das chuvas. 

“A gente está acompanhan-
do tudo, está monitorando 
transtornos em estradas, em 
residências, e todas as equipes 
do governo estão aqui, acom-
panhando, junto aos prefei-
tos e prefeitas, às gestões mu-
nicipais, e dando todo suporte 
necessário aqui na região”, co-
mentou.

Outros pontos
Na região de São Miguel de 

Taipu, as chuvas provocaram 
diferentes transtornos na Zona 
Rural, como a queda parcial 
de uma torre. Em outro pon-
to, uma das principais estra-
das que liga a BR ao município 
foi cortada pela força da água. 

Uma das faixas da rodo-
via PB-032, principal aces-
so ao município de Pedras de 
Fogo, na Zona da Mata parai-
bana, foi totalmente interdita-
da após o agravamento de uma 
cratera aberta na pista em de-
corrência das fortes chuvas. A 
rodovia estava parcialmente 
interditada desde a última ter-
ça-feira (28), quando o proble-
ma surgiu. 

Na ocasião, um desvio pro-
visório pela Zona Rural do mu-
nicípio vinha sendo utilizado 
pelos motoristas. No entanto, 
ontem, com o rompimento total 
do trecho afetado, a via precisou 
ser completamente bloqueada, e 
o Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER) deixou de reco-
mendar o uso do desvio.

Segundo o órgão, foram 
realizadas intervenções de re-
forço no solo na tentativa de 
conter o avanço da erosão. Po-
rém, o retorno das chuvas in-
tensas na região agravou a si-
tuação e provocou o colapso da 
estrutura da pista. Até o mo-
mento, não há previsão para a 
liberação da rodovia. Em Ita-
baiana, a chuva também pro-
vocou alagamentos em diver-
sas casas e ruas do município. 

Em Pilar também houve 
pontos de alagamento. Algu-
mas avenidas ficaram comple-
tamente tomadas pela água, 
dificultando a passagem de pe-
destres e veículos. Em alguns 
trechos, o nível da água che-
ga à altura dos joelhos, e mo-
radores tiveram que se deslo-
car com extrema dificuldade 
e algum perigo. Até o momen-
to, não há registro de feridos.

Em Mogeiro, ruas também 
ficaram completamente alaga-
das, impedindo a circulação de 
moradores pela cidade. A água 
também invadiu diversas re-
sidências, causando prejuízos 
e levando moradores a perde-
rem móveis.

O feriado do Dia do Traba-
lhador, em João Pessoa, foi mar-
cado por fortes precipitações 
que deixaram a capital em es-
tado de alerta. Segundo dados 
da Defesa Civil Municipal e da 
Agência Executiva de Gestão de 
Águas da Paraíba (Aesa-PB), a 
cidade registrou 134,6 milíme-
tros (mm) de chuva em apenas 
24 horas, até as 10h de ontem. 
O volume expressivo provocou 
alagamentos em diversos pon-
tos da cidade, trazendo à tona 
velhos problemas de infraestru-
tura e colocando em risco moto-
ristas e moradores de áreas vul-
neráveis.

O Inmet renovou o alerta 
de chuvas intensas, com previ-

são de continuidade até a noi-
te de hoje. Os riscos incluem 
descargas elétricas, quedas de 
galhos de árvores e, principal-
mente, novos alagamentos em 
trechos críticos já monitorados 
pelas equipes de proteção e de-
fesa civil.

Dentre os bairros mais afe-
tados pelos índices pluviométri-
cos, estão Altiplano (134 mm), 
Grotão (106 mm) e Cristo (101,6 
mm). Outro ponto que gera 
preocupação e transtornos his-
tóricos para a população é a re-
gião das imediações da ponte 
que liga os bairros Valentina e 
Mangabeira. O transbordamen-
to do Rio Cuiá frequentemen-
te interrompe o tráfego e cau-
sa prejuízos materiais a quem 
transita ali.

Para dimensionar o impac-

to dos alagamentos, a reporta-
gem esteve no local e conversou 
com trabalhadores da região 
que vivenciam o problema dia-
riamente. Em uma oficina me-
cânica a poucos metros da pon-
te, identificamos que um dos 
veículos para conserto perten-
cia a uma motorista de aplicati-
vo cujo carro sofreu uma pane 
no motor, na noite anterior, ao 
tentar atravessar a ponte já to-
mada pela água.

Cícero Irineu, frentista de 
um posto de combustíveis pró-
ximo ao local, relata que o so-
frimento dos condutores já faz 
parte do cotidiano em dias de 
chuva. “A questão aí é esse rio. 
Ele enche conforme a maré: 
quando a maré tá alta, ele não 
tem como ele escorrer, e aí pro-
voca esse alagamento todo. Hoje 

João Pessoa enfrenta alagamentos, 
após registrar 134,6 mm em 24 horas

Transbordamento do Rio Cuiá prejudicou trânsito na ponte entre Valentina e Mangabeira

ainda tá pouco, mas, da última 
vez que choveu, chegou qua-
se aqui no posto”, conta Cíce-
ro, comparando o cenário atual 
com episódios anteriores ainda 
mais graves.

Com as chuvas na capital, o 
nível do Rio Gramame chegou 
a um patamar histórico, atin-
gindo a Estação Elevatória de 
Água Bruta de Gramame, se-

gundo a Companhia de Água e 
Esgotos da Paraíba (Cagepa). A 
inundação comprometeu prin-
cipalmente a parte elétrica da 
unidade, tornando necessário 
o desligamento emergencial 
do sistema.

A Cagepa iniciou imediata-
mente as ações de contingên-
cia, com a paralisação do sis-
tema de abastecimento, o que 

resultou na interrupção do for-
necimento de água em diversos 
bairros de João Pessoa, além de 
áreas dos municípios de Cabe-
delo e Conde. A parada seguirá 
também hoje.

A Coordenadoria Munici-
pal de Proteção e Defesa Civil 
(Compdec-JP) segue monito-
rando áreas de risco e pontos 
vulneráveis. 

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Dois homens morreram ele-
trocutados após um choque elé-
trico em uma corrida de rua 
que aconteceria na manhã de 
ontem, em Guarabira, no Bre-
jo paraibano, em alusão ao Dia 
do Trabalhador. O incidente que 
provocou a morte dos dois ho-
mens aconteceu pouco antes do 
começo da prova, que foi cance-
lada. As vítimas foram identifi-
cadas e trata-se de Washington 
Gonçalves e Antônio Felipe. As 
causas do incidente seguem em 
investigação.

Washington Gonçalves de 
Souza, de 42 anos, era empre-
sário e um dos organizadores 
do evento, a Corrida do Traba-
lhador, e morava na própria ci-
dade de Guarabira. Ele deixou 
a esposa e dois filhos. A segun-
da vítima do incidente que ocor-
reu ontem foi identificada como 
Antônio Felipe da Silva Júnior, 
professor de 36 anos. Ele mora-
va na cidade de Remígio e esta-
va em Guarabira trabalhando 
na prova como cronometrista. 
Tony, como era conhecido, era 
casado e não tinha filhos. 

Segundo informações re-
passadas pela Polícia Militar, a 

ocorrência aconteceu pouco an-
tes de ser dada a largada da Cor-
rida do Trabalhador. Testemu-
nhas relataram à polícia que o 
incidente teria sido provocado 
por conta de um fio que estava 
em contato com o chão, que es-
tava bastante molhado, em vir-
tude das fortes chuvas dos últi-
mos dias na cidade e em grande 
parte da Paraíba. 

Chovia, inclusive, segundo 
pessoas que iriam disputar a 
prova, no momento do inciden-
te. Esse contato elétrico tam-
bém foi estabelecido com parte 
da estrutura metálica da orga-
nização da prova. 

Segundo o tenente-coronel 
Diego de Souza Martins, co-
mandante do 3o Batalhão de 
Bombeiro Militar (Guarabira), 
uma das vítimas percebeu que o 
colega estava sendo eletrocuta-
do e tentou ajudar, o que acabou 
fazendo com que ele também 
sofresse uma descarga elétrica 
e acabasse morrendo. 

“Após a concessionária de 
energia conseguir sustar a cor-
rente elétrica, infelizmente 
constatamos que as pessoas já 
haviam morrido, para a nossa 
tristeza. A orientação nesses ca-
sos é primeiro desligar a fonte 
de energia, em algum disjuntor. 

Se não for encontrado, a orienta-
ção é tentar afastar a pessoa que 
está sofrendo descarga elétrica 
com objetos isolantes, que não 
contenham umidade”, explicou. 

Em nota, a empresa que 
presta o serviço de energia no 
estado da Paraíba, a Energisa, 
lamentou as mortes dos dois 
homens em decorrência de des-
carga elétrica e defendeu a tese 
de que havia, no exato local da 
ocorrência, uma ligação clan-
destina de energia. 

“A Energisa lamenta o aci-
dente, registrado na manhã 
desta sexta-feira (01/05), que 
vitimou duas pessoas em Gua-

rabira. Esclarece ainda que a 
ocorrência foi causada por uma 
ligação clandestina. A empresa 
esclarece sobre os riscos e peri-
gos da energia elétrica e orien-
ta sempre buscar profissionais 
especializados para realização 
de instalações elétricas de qual-
quer natureza, que devem se-
guir os padrões técnicos e de 
segurança necessários”, infor-
mou a empresa em nota envia-
da à imprensa. 

Ontem foi realizada uma pe-
rícia no local do incidente, e o 
caso será investigado pela Polí-
cia Civil para apurar responsa-
bilidades sobre o que aconteceu.

Dois homens morrem eletrecutados antes de corrida no Brejo
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Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Imóvel que caiu na Rainha da Borborema estava abandonado; não houve feridos no local 
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Colunista colaborador

A sma e rinite alérgica são irmãs gêmeas. 
Desenvolvem-se pela alimentação em 
uma mesma fonte: contatos com ácaros e 

fungos ( mofo).
O ácaro tem hábito noturno, adora uma 

escuridão. Já o fungo curte mesmo é um 
ambiente com muita umidade.

Chuvas atraindo o frio, quarto de dormir 
fechado, o escuro e a umidade a estimular a 
proliferação desses microrganismos. Precisa 
acrescentar que a luz do sol é sempre muito 
bem-vinda no quarto do alérgico?

Há de se informar que ácaros e fungos quase 
sempre habitam o mesmo espaço. É que um 
deles, o fungo, participa da rotina dietética do 
outro, o ácaro.

Os dois abrigam-se com muita frequência no 
guarda-roupa e estão presentes em travesseiros, 
colchão, lençóis, especialmente os ácaros, que 
se alimentam também de escamas de pele das 
pessoas, abundante em todas as camas. 

E é na calada da noite que chegam com 
toda força os espirros, coriza, coceira no nariz, 
obstrução nasal, sintomas característicos da 
rinite alérgica. Muitas vezes associados à 
tosse, secreção, chiado e a dispneia da asma 
brônquica.

Lembrando que a tosse seca pode ocorrer 
isolada, produzida diretamente pela reação 
alérgica, mas, muitas vezes, pelo gotejamento 
pós-nasal das secreções (caindo na 
garganta) produzidas pelo processo alérgico 
e acumuladas no nariz e  seios paranasais 

(cavidades localizadas 
por trás do nariz), onde 
ocorre a sinusite.

À noite, o quarto 
repleto de ácaros e 
fungos, o paciente 
deitado, aumentando 
naturalmente o 
gotejamento pós-nasal 
e a tosse insistente, 
impertinente a 
incomodar o sono de 
crianças e adultos com 
rinossinusite alérgica.

Nesse período 
chuvoso, há de se 
incluir  também  no 
rol de determinantes 
da cascata alérgica, 
as mudanças bruscas 
de temperatura, 

produzindo, com muita frequência, os sintomas 
acima referidos em pessoas geneticamente 
predispostas. 

Importante ainda referir que esse período 
de tempos mais frios coincide com a chegada 
das viroses respiratórias, com sintomas que se 
confundem com a rinite alérgica — espirros, 
coriza, obstrução nasal, tosse. 

E como distinguir a doença alérgica da 
infecção? 

Febre, indisposição, dores musculares 
incomodam muito o paciente que adquiriu 
através de um contato a virose respiratória. 

Já na alergia vamos encontrar uma base 
genética, os sintomas tendem a ser recorrentes 
e nunca vai surgir febre ou indisposição. O 
sintoma que mais caracteriza a rinite alérgica é 
a coceira no nariz, olhos, garganta... 

Objetivamente, no diagnóstico da virose 
respiratória é indispensável investigar o contato 
com outro paciente sintomático e a presença de 
febre, febrícula, calafrios. 

Na alergia respiratória, sempre vai existir 
outros membros familiares com história 
recorrente de tosse, espirros, coriza, obstrução 
nasal, prurido e, em alguns casos, presença de 
dispneia, chiado no peito, opressão torácica, 
sintomas característicos da asma brônquica, 
que compõe juntamente com a rinite as duas 
patologias da alergia respiratória.

Tempo de chuvas, 
tempo de alergias 
respiratórias

Opinião
Sebastião Costa

Pneumologista  
Presidente do Comitê Antitabagismo da Associação Médica da PB

“Chuvas atraindo 
o frio, quarto de 
dormir fechado, 
o escuro e a 
umidade a 
estimular a 
proliferação 
desses 
microrganismos

Programa vai atender cães e gatos nas regiões do Curimataú, Seridó e Sertão

Castra+Paraíba oferta 600 
vagas no interior do estado

saúde animal

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria Executiva 
de Proteção Animal (Sepa), 
vinculada à Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), inicia, 
na primeira semana de maio, 
uma ampla agenda de cas-
trações que contemplará 10 
municípios paraibanos, dis-
tribuídos entre as regiões do 
Curimataú, Seridó e Sertão, 
com ações simultâneas que 
fortalecem as políticas públi-
cas de bem-estar animal no 
estado. Ao todo, serão ofer-
tadas mais de 600 vagas para 
castração de cães e gatos, por 
meio do programa Castra+Pa-
raíba e de ações itinerantes.

A iniciativa tem como 
foco o controle populacional, 
a prevenção de doenças e a 
redução do abandono de ani-
mais. No Curimataú e Seri-
dó paraibano, as ações come-
çam em Pedra Lavrada, com 
atendimentos nesta segunda 
(4), na Zona Urbana (Rua Es-
tudante Eliomar Cordeiro de 
Souza), e na terça-feira (5), na 
Zona Rural (Escola Matildes 
de Melo Buriti), com 30 vagas 
em cada local. Na quarta-fei-
ra (6), o município de Sossego 
recebe a ação na Rua Horácio 
Ferreira, com mais 30 atendi-
mentos. Já em Cuité, os servi-
ços serão realizados na quinta 
e na sexta-feira (7 e 8), no Cen-
tro de Reabilitação e Esterili-
zação de Cães e Gatos, com 60 
vagas disponíveis.

No Sertão paraibano, a 
programação segue em for-
mato de rota, passando por 
seis municípios. Na segunda-
-feira (4), Marizópolis recebe a 

ação no Calçadão Mestre Ade-
lino Vieira, com 45 vagas. Na 
terça-feira (5), é a vez de Viei-
rópolis, com atendimentos na 
Rua Manoel Vieira do Nasci-
mento, também com 45 va-
gas. Na quarta-feira (6), Carra-
pateira contará com 45 vagas 
na Rua Antônio Galdino. Em 
Cajazeiras, os atendimentos 
ocorrem na quinta-feira (7), 
na ECI Manoel Mangueira, 
com 40 vagas. Na sexta-feira 
(8), a ação chega a Itaporanga, 
na ECIT José Sinfrônio, com 
mais 40 atendimentos. En-
cerrando a rota, Princesa Isa-
bel recebe a equipe no sábado 
(9), na Escola Municipal Car-
los Alberto M. Duarte, tam-
bém com 40 vagas.

Além dessas ações, o pro-
grama Castra+Paraíba tam-
bém estará presente no mu-
nicípio de Bayeux, na Região 
Metropolitana de João Pes-
soa, entre os dias 4 e 8 de 
maio, com atendimentos na 
Escola Técnica Estadual de 
Bayeux. No local, serão dis-
ponibilizadas 120 vagas, sen-
do 90 destinadas a felinos e 30 
para caninos.

As ações seguem crité-
rios técnicos da Sepa, aten-
dendo animais com idade 
de oito meses a seis anos, 
com toda a estrutura neces-
sária para garantir segu-
rança nos procedimentos e 
no pós-operatório.

O secretário-executivo 

da Proteção Animal, Ítalo 
Oliveira, destacou a dimen-
são da iniciativa. “Estamos 
avançando com uma agen-
da intensa e estruturada, 
levando castração para di-
ferentes regiões do estado. 
Esse trabalho é fundamen-
tal para reduzir o abandono, 
prevenir doenças e promo-
ver mais qualidade de vida 
para os animais”, afirmou.

A ação reforça o compro-
misso do Governo da Paraí-
ba com a ampliação e inte-
riorização dos serviços de 
proteção animal, consoli-
dando uma política públi-
ca contínua, eficiente e cada 
vez mais presente na vida 
da população paraibana.

A Secretaria Executiva de 
Proteção Animal da Paraíba 
(Sepa), que faz parte da Se-
cretaria de Estado da saúde 
(SES), realizou nessa semana, 
mais uma ação voltada ao for-
talecimento da causa animal 
no estado, promovendo um 
mutirão de vacinação desti-
nado a protetores indepen-
dentes. Ao todo, foram apli-
cadas mais de 300 doses de 
vacinas, entre V10 para cães 
e V5 para gatos, garantindo 
mais saúde e proteção aos 
animais sob os cuidados des-
ses protetores.

A ação teve como diferen-
cial o atendimento domiciliar, 
com as vacinações realizadas 
diretamente nas casas dos 
protetores pela equipe vete-
rinária da Sepa. A estratégia 
permitiu maior alcance e co-
modidade, além de assegurar 
que um número ainda maior 
de animais fosse atendido, 
com qualidade e segurança. 
A iniciativa beneficiou dire-
tamente 18 protetores inde-
pendentes na Região Metro-
politana, que desempenham 
um papel essencial no resga-
te, cuidado e acolhimento de 
animais em situação de vul-
nerabilidade. A ação reforça 
o compromisso da Sepa em 
apoiar quem está na linha de 
frente da proteção animal, 
oferecendo suporte concreto e 
ampliando o acesso a serviços 
básicos de saúde veterinária.

O secretário-executivo da 
Proteção Animal, Ítalo Oli-

veira, destacou a importância 
da ação. “Estamos fortalecen-
do a rede de proteção animal 

na Paraíba, garantindo que 
os protetores tenham suporte 
para cuidar dos animais com 

mais segurança. A vacinação 
é uma das medidas mais efi-
cazes na prevenção de doen-
ças e na promoção da saúde 
coletiva”, afirmou.

O gerente de Políticas da 
Causa Animal do Estado, 
Diego Reis, também refor-
çou a relevância da iniciativa. 
“A vacinação é fundamental 
para evitar doenças graves e, 
muitas vezes, fatais, como ci-
nomose, parvovirose, leptos-
pirose e parainfluenza, entre 
outras. Quando ampliamos 
o acesso à imunização, pro-
tegemos não apenas os ani-
mais, mas também contri-
buímos para a saúde pública 
como um todo”, explicou.

Entre os protetores bene-
ficiados, a atuação das cui-
dadoras e protetoras foi des-
taque. A protetora Maria 
Aparecida, do bairro de Ti-
biri, em Santa Rita, teve 17 
animais vacinados durante 
a ação. “Esse apoio faz toda 
a diferença pra gente que 
cuida de muitos animais. 
Nem sempre temos condi-
ções de arcar com todos os 
custos, e essa ação garan-
te mais segurança e saúde 
para eles”, relatou.

A Sepa segue com as ações 
em todo o estado, com inicia-
tivas que incluem vacinação, 
castração, adoção responsá-
vel e educação ambiental, 
consolidando uma política 
pública cada vez mais estru-
turada e eficiente na defesa 
dos animais.

Governo faz mutirão de vacina domiciliar
Foto: Divulgação/Secom-PB

Foto: Divulgação/Secom-PB

Mais de 300 doses foram aplicadas na Região Metropolitana

Ação ocorrerá de forma simultânea em diversos municípios, a partir de segunda-feira (4)
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E le nasceu na belíssima e histórica cidade de 
Olinda (PE), precisamente no dia 5 de novembro 
do ano de 1958. Foi registrado por seus pais 

com o nome de “Erivan Pereira da Silva”, mas, para o 
mundo da bola, ele ficou conhecido como o seguro e 
competente volante Erivan.

A sua carreira dentro das quatro linhas começou 
no infantil do Independência Futebol Clube, equipe 
de futebol fundada pelo seu pai. Logo cedo, ele 
demonstrou aptidão e intimidade com a bola, 
resultando, no ano de 1972, em sua ida para as 
disputadas categorias de base do Clube Náutico 
Capibaribe.

Nessa época, ele jogava de meia de armação, 
tendo como destaque a sua visão de jogo e o chute 
forte e bem direcionado ao gol, atributos que o levou 
a integrar a Seleção Pernambucana de juniores. 
Em 1979, com vinte e um anos de idade, o nosso 
homenageado assinou o seu primeiro contrato 
profissional com o famoso alvirrubro dos Aflitos.

Nessa época, ele já havia optado em jogar como 
volante, posição que seguiria em toda a sua carreira 
de atleta. Chegou a ser campeão do Torneio Início 
pernambucano; porém, em um plantel que tinha 
atletas do nível de Jorge Mendonça, Beliato, Sidcley, 
Drailton, Fernando Santana, Luciano Veloso e Fedato, 
era difícil para Erivan conseguir o seu espaço no grupo. 
A falta de oportunidade para jogar no Alvirrubro da 
Veneza brasileira, em 1980, resultou na sua vinda para 
o também alvirrubro de João Pessoa, o tradicional Auto 
Esporte Clube. Depois de jogar uma temporada no 
Clube do Povo, ele foi obrigado a retornar ao Recife 
e novamente se integrar ao plantel do Clube Náutico 
Capibaribe.

Com o desligamento do então treinador Roberto 
Brida, novamente ficou sem espaço no grupo, o que 
o fez conseguir o seu passe e voltar para a cidade 
de João Pessoa, desta vez para a Maravilha do 
Contorno, para vestir a camisa do Botafogo, tendo o 
prazer de jogar ao lado de João Carlos e Deca. Em 
1983, resolveu deixar o Alvinegro da Estrela Vermelha 
e retornar ao Auto Esporte Clube, onde jogou até o 
final da temporada de 1985, ao lado de amigos como 
Nascimento e Waldeci.

Posteriormente, foi jogar no Tricolor Canavieiro, 
o Santa Cruz Recreativo Esporte Clube, da próspera 
e vizinha cidade de Santa Rita, onde permaneceu 
até o ano de 1989 e iniciou-se como treinador, depois 
encerrar a sua carreira.

Todavia, já com 38 anos de idade, não conseguiu 
recusar um convite do vitorioso treinador Zé Lima 
e jogou mais uma temporada com a camisa da 
Sociedade Esportiva de Sousa quando encerrou em 
definitivo. Penduradas as suas famosas chuteiras, 
voltou para Pernambuco e foi trabalhar na iniciativa 
privada.

Erivan também concluiu o Curso de Treinador de 
Futebol pela Unibra. Hoje ele mata a saudade dos 
gramados vestindo o uniforme da Associação Máster 
do Auto Esporte.

Para nós, torcedores, cronistas e desportistas 
paraibanos, ficou a certeza de que o senhor Erivan  
Pereira da Silva, o popular volante Erivan, escreveu 
o seu nome com tintas douradas e perpétuas na 
brilhante história do futebol paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | Colaborador

Você se lembra do 
volante Erivan?

Foto: Reprodução/Causos & Lendas

Erivan defende as cores do Santa Cruz de Santa Rita

Além de Palmeiras x Santos, tem também o confronto Cruzeiro x Atlético-MG

Clássico paulista é um dos 
destaques da 14a rodada

brasileirão

O clássico paulista envol-
vendo o líder Palmeiras e o 
Santos, este abrindo a zona 
de rebaixamento, é o desta-
que principal da rodada de 
número 14, que será aberta, 
hoje, com a realização de ou-
tros quatro jogos: Botafogo x 
Remo, às 16h, no Estádio Nil-
ton Santos; Vitória x Coritiba, 
às 18h30, no Barradão; Athle-
tico-PR x Grêmio, às 20h30, na 
Arena da Baixada; além de ou-
tro clássico estadual: Cruzeiro 
x Atlético-MG, às 21h, no Mi-
neirão. A rodada será comple-
tada amanhã, com mais cinco 
jogos: Flamengo x Vasco, São 
Paulo x Bahia, Internacional 
x Fluminense, Chapecoen-
se x Bragantino e Mirassol x 
Corinthians. O líder é o Pal-
meiras, com 32 pontos, fruto 
de 10 vitórias, dois empates e 
uma derrota nos 13 jogos. O 
G5 ainda tem Flamengo, Flu-
minense, São Paulo e Athleti-
co-PR. Já na zona de rebaixa-
mento estão Santos, Mirassol, 
Remo e Chapecoense.

Palmeiras x Santos
O clássico paulista terá 

transmissão do Premiere, a 
partir de 18h30, no Allianz 
Parque, num verdadeiro ti-
ra-teima para o time santista, 

que abre a zona de rebaixa-
mento, e pode ser um divi-
sor de águas para o craque 
Neymar, ainda lutando por 
uma vaga na lista de Car-
los Ancelotti para a Copa do 
Mundo. Ele precisa de uma 
grande atuação para conven-
cer o técnico da Seleção Bra-
sileira, justamente num dos 
jogos mais complicados da 
equipe da baixada santista. 

Do outro lado, o Palmei-
ras de Abel Ferreira segue 
de vento em popa no Brasi-
leirão, acumulando gordu-
ra antes da paralisação devi-
do à Copa do Mundo e entra 
em campo como grande fa-
vorito a conquistar mais três 
pontos. As duas equipes jo-
garam no meio de semana 
por competições sul-ameri-
canas, com o Palmeiras em-
patando em 1 a 1 com o Cer-
ro Porteño, no Paraguai, e o 
Santos empatando com o San 
Lorenzo também em a 1 a 1.

Cruzeiro x Atlético-MG
As duas equipes estão na 

parte de baixo da tabela e fa-
zem campanhas irregulares, 
principalmente o Atlético-
-MG, que tem 14 pontos, está 
mais para a zona de rebaixa-
mento e vem de uma humi-
lhante goleada sofrida para o 
Flamengo, em casa, por 4 a 0. 

O Cruzeiro tem dois pontos a 
mais que o rival e vem de vitó-
ria sobre o Remo, fora de casa. 
O clássico mineiro será exibi-
do pelo Premiere e SporTV, a 
partir das 21h.

Botafogo x Remo
Ocupando a oitava po-

sição e buscando afirmação 
na disputa em meio à crise 
de bastidores pela saída de 
John Textor, o Botafogo entra 
em campo, abrindo a rodada, 
para enfrentar um dos clubes 
que está na zona de rebaixa-
mento, na condição de favo-
rito. O jogo será exibido pelo 
Premiere a partir das 16h. O 
Alvinegro empatou em 2 a 2 
com o Internacional na roda-
da anterior, enquanto seu ad-
versário perdeu em casa para 
o Cruzeiro.

Os dois clubes já se enfren-
taram 10 vezes em competi-
ções oficiais, com vantagem 
do Botafogo: cinco vitórias 
contra três do Remo e dois 
empates. No Nilton Santos, 
o Botafogo tem histórico po-
sitivo: em quatro jogos como 
mandante, venceu três e per-
deu um.

Vitória x Coritiba
As equipes já se enfrenta-

ram 41 vezes na história. O re-
trospecto é equilibrado, com 

leve vantagem paranaense: 
são 16 vitórias do Coritiba, 14 
triunfos do Vitória e 11 empa-
tes. O último encontro termi-
nou em 0 a 0, pelo Brasileirão 
de 2021. Na tabela de classi-
ficação, estão separados por 
quatro pontos, onde o time 
paranaense faz campanha 
melhor e aparece com 19 pon-
tos contra 15 da equipe baia-
na. O jogo acontece no Barra-
dão, a partir das 18h30, com 
transmissão ao vivo pelo Pre-
miere. Na rodada de número 
13, o Coritiba perdeu de 1 a 0 
para o Grêmio, enquanto o Vi-
tória foi derrotado pelo Athle-
tico-PR por 3 a 1 

Athletico-PR x Grêmio
O Furacão volta a jogar 

em casa e quer emplacar a se-
gunda vitória consecutiva de-
pois de fazer 3 a 1 no Vitória 
e chegar ainda mais perto do 
G4 do Brasileirão. Em sete jo-
gos do Furacão na Arena da 
Baixada, foram seis vitórias e 
apenas uma derrota. Foram 
81,8% dos pontos conquis-
tados no Caldeirão. A equi-
pe paranaense tem 22 pon-
tos, fechando o G5, enquanto 
seu adversário soma 16 pon-
tos e segue irregular na dis-
puta. A partida, a partir das 
20h30, será exibida pela Ama-
zon Prime.

Da Redação

Samir Xaud, presidente da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), disse, na últi-
ma quinta-feira (30), que dese-
ja que o técnico italiano Car-
lo Ancelotti renove o contrato 
antes da convocação da Sele-
ção para a Copa do Mundo de 
2026. A declaração foi conce-
dida ao portal ge após o Con-
gresso da Fifa, em Vancouver, 
no Canadá.

“A ideia é que, na última 
convocação [dia 18 de maio] 

ele já esteja com o contrato as-
sinado. Restam ajustes jurídi-
cos, algumas coisas básicas. O 
desejo dele e da CBF é reno-
var. A gente acredita no tra-
balho dele”, declarou Xaud, 
que esteve acompanhado do 
italiano no Congresso da Fifa.

Segundo o mandatário da 
CBF, a negociação pela per-
manência de Ancelotti no 
próximo ciclo está bem próxi-
ma de ter um desfecho. “Con-
fiamos muito nele. Não é por 
nada que estamos próximo 
de assinatura dele para 2030. 
Estamos bem representados, 

bem atendidos com relação 
ao técnico”.

Dono do maior salário en-
tre técnicos de seleções, o ita-
liano, anunciado em maio de 
2025, recebe cerca de R$ 63,4 
milhões (10 milhões de euros) 
por ano. O novo acordo terá as 
mesmas condições, com a in-
clusão de ajustes em bonifica-
ções por conquistas. De acordo 
com o contrato atual, Ancelot-
ti pode embolsar um bônus de 
R$ 31,7 milhões (5 milhões de 
euros) caso o Brasil chegue ao 
hexa no Mundial deste ano.

Em fevereiro, o italiano ad-

mitiu o desejo de continuar 
seu trabalho à frente da sele-
ção no ciclo do próximo Mun-
dial. “Creio que vou renovar 
com o Brasil por quatro anos. 
Estou em um trabalho novo, 
eu gosto muito”.

No dia 18 de maio, Ance-
lotti anunciará os 26 jogado-
res que representarão o Brasil 
na Copa do Mundo de 2026. A 
estreia da Seleção será no dia 
13 de junho, às 19h (horário de 
Brasília), contra Marrocos, no 
MetLife Stadium, em East Ru-
therford, Nova Jersey, nos Es-
tados Unidos.

CBF já trata da renovação de Carlo Ancelotti
seleção brasileira

Rubens Guilherme Santos 
Agência Estado

Jogos de hoje
n Brasileirão
16h
Botafogo x Remo
18h30
Palmeiras x Santos
Vitória x Coritiba
Athletico-PR x Grêmio
21h
Cruzeiro x Atlético-MG

n Série B
16h
Botafogo-SP x Náutico
18h30
Cuiabá x Criciúma
20h30
Fortaleza x Goiás

n Série c
17h
Guarani x Santa Cruz
19h
Confiança x Inter de 
Limeira

Foto: Fabio Menotti/Palmeiras

Dois clássicos estaduais marcam o início da 14a rodada, entre eles o clássico paulista entre Palmeiras e Santos, no Allianz Parque
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Confronto entre paraibanos e sergipanos acontece, hoje, no Estádio Barretão

Serra Branca 
enfrenta o Lagarto

O Serra Branca entra em campo logo 
mais, às 18h, no Estádio Barretão, em La-
garto, para enfrentar o time homôni-
mo, em Sergipe. A partida é válida pela 
quinta rodada da Série D, que encerra o 
primeiro turno da primeira fase, e será 
transmitida pela TV Serra no YouTube. O 
Carcará vem de empate, por 1 a 1, diante 
do Treze, enquanto o adversário foi der-
rotado pelo Sergipe, por 3 a 1, na última 
rodada.

O time do Cariri paraibano é o atual 
terceiro colocado do Grupo A9, com seis 
pontos, tendo três empates e uma 
vitória. Já a equipe sergipana 
vem logo atrás, na quarta 
posição, com quatro pon-
tos conquistados, tendo 
uma vitória, um empate 
e duas derrotas até aqui. 
Vale lembrar que, na Sé-
rie D, os quatro primei-
ros de cada chave avan-
çam para o mata-mata. 

Um dos nomes mais 
importantes do atual 
elenco do Serra é Ka-

yan, que balançou as redes nos dois úl-
timos jogos da equipe. Ele destaca que a 
preparação de todo o grupo é fundamen-
tal para ir em busca da classificação. “Es-
tou muito feliz com esse momento. É um 
momento bom na minha carreira. Acredi-
to que isso é fruto de muito trabalho, não 
só meu, mas do coletivo todo. E vou bus-
car continuar trabalhando para que eu 
possa continuar ajudando a equipe com 
gols e boas atuações”, iniciou.

“A gente se prepara durante a sema-
na para os jogos, mas acho que isso vem 
acontecendo naturalmente, e eu procuro 
me preocupar em fazer boas atuações. Eu 
acredito que o gol é consequência de um 
trabalho do elenco todo. Não vai ser só 

eu que vou estar marcando, vai ter 
outros jogadores, e eu acho que o 

importante é a gente estar fazen-
do boas atuações e saindo vito-
riosos dos jogos. Agora temos 
uma sequência difícil, e acho 
que a gente tem que manter o 

que viemos fazendo durante os 

jogos para que a gente possa continuar na 
zona de classificação e se classificar para 
o mata-mata primeiramente, que é o pri-
meiro objetivo”, acrescentou o atacante.

O técnico Gerson Gusmão, por sua 
vez, projetou um embate truncado, que 
requererá de sua equipe atenção máxi-
ma diante de um rival qualificado ao jo-
gar em seus domínios. “É um jogo difícil.  

O adversário sabe jogar nos seus domí-
nios, é uma equipe também que tem mui-
ta velocidade, que também tem bons joga-
dores e que a gente precisa estar em um 
dia de muita atenção, de muita concentra-
ção, para poder neutralizar esses fatores, 
que são aquilo que pode fazer diferença 
para ele”, falou. 

“Estamos com seis pontos, dentro 
da zona de classificação, e assim é que a 
gente precisa estar até o final da primei-
ra fase, sabendo que vai ser um grupo 
equilibrado até o final. Não vejo nenhu-
ma equipe se sobressaindo muito, sobran-
do em cima das demais. Agora, cada jogo 
tem a sua dificuldade e a sua importân-
cia, e a gente espera poder, nessa próxima 
partida, voltar a vencer, para nos deixar 
ainda na parte de cima da tabela”, finali-
zou o comandante do Carcará.

Arbitragem 
O confronto entre paraibanos e sergi-

panos terá equipe de arbitragem lidera-
da por Wanderson Marques Martins, do 
Ceará. Além dele, também estão escala-
dos os sergipanos Wendel Augusto Lino 
de Jesus Melo e Vanessa Santos Azeve-
do, como assistentes, e Rafael Santos de 

Andrade, como quarto árbitro.

    Brasileiro Série D   

A equipe feminina do 
João Pessoa Espectros es-
treia hoje no Brasileirão de 
Flag Football 2026. Na com-
petição, que será disputada, 
nesta primeira etapa, por re-
giões (Nordeste, Sul, Sudeste, 
Norte e Centro Oeste), o gru-
po paraibano entra em ação 
logo mais, às 9h45, em Bezer-
ros, Pernambuco. A depen-
der do desempenho, o time 
avança para as disputas de 
amanhã, último dia da pro-
gramação. 

O Espectros fará três jogos 
hoje. Às 9h45, no campo 1 do  
no Estádio Municipal Tenen-
te Luiz Gonzaga, duela com o 
rival Recife Mariners; à tarde, 
a partir das 13h15, enfrenta o 
Scorpions; e, logo sem segui-

da, às 15h45, mede força con-
tra o Raptors, ambos os con-
frontos no campo 2.

A atleta Layanna, defen-
sora do time pessoense, des-
taca as expectativas e como 
foi a preparação para a com-
petição, que é organizada 
pela Confederação Brasi-
leira de Futebol America-
no (CBFA).

“O time feminino do João 
Pessoa Espectros de flag foi 
feito a partir das esposas, das 
irmãs e das amigas dos jo-
gadores de full-pad. A gen-
te vem se preparando já faz 
algum tempo, mais ou me-
nos um ano e meio, para po-
der entrar nas competições 
regionais e, por consequên-
cia, nas competições interna-
cionais de flag. Nossa primei-
ra competição vai acontecer 

agora, e a nossa expectativa é 
que a gente consiga executar 
tudo aquilo que a gente vem 
treinando em campo. A gen-
te sabe que ainda somos um 
time que está no início, esta-
mos engatinhando, mas nós 
temos nos dedicado muito 
dentro e fora de campo para 
que tenhamos um resultado 
satisfatório. Temos marcado 
treinos extras e também estu-
dos de vídeo para poder en-
tender melhor o jogo e os ou-
tros times”, aponta ela.

Estão confirmadas na eta-
pa regional Nordeste, além 
do Espectros, as equipes Co-
ral, Atenas, Mariners, Cava-
laria, Raptors, Tritões e Scor-
pions. Em nível nacional,  
Vasco Almirantes é o atual 
campeão brasileiro femini-
no da modalidade.

Time feminino faz sua estreia no flag football, em Bezerros-PE
espectros
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Equipe paraibana que vai participar de três jogos, hoje, no interior de Pernambuco

Da Redação

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Kayan (D) 
vem sendo 
um dos 
principais  
destaques 
do Serra 
Branca na 
Série D

Foto: Divulgação/Serra Branca



Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora Borges

Havia apenas dois quar-
tos e, neles, uma só cama. 
Ali moravam seis adultos 
e um menino, Charlie Buc-
ket, que, apesar de ser o 
maior apreciador de cho-
colate, só tinha direito a 
saborear uma barra a cada 
ano, tamanha a pobreza 
de sua família. Mas eis que 
finalmente a maravilho-
sa fábrica, de onde saíam 
os melhores chocolates do 
mundo, resolveu abrir suas 
portas e partilhar de seus 
segredos em um grande 
concurso. Para contar a his-
tória do menino pobre que 
acha um dos cinco bilhetes 
dourados que dão acesso à 
empresa, o Cara Dupla Co-
letivo de Teatro estreia hoje 
Charlie e a fantástica fábrica 
de chocolate, com sessões às 
16h e 18h, no Teatro Ednal-
do do Egypto, em Manaí-
ra (JP), ficando em cartaz 
ao longo do mês de maio, 
sempre aos sábados e do-
mingos. Os bilhetes podem 
ser adquiridos pelo site do 
Sympla, nos valores de R$ 
100 (inteira) e R$ 50 (meia).

O espetáculo conta com 
seis cenários — logo na en-
trada do teatro, um apara-
to de engrenagens sinaliza 
o clima fabril do lugar. Se-
gundo a diretora da mon-
tagem, Letícia Rodrigues, 
a peça guarda profunda 
inspiração nos musicais da 
Broadway, inclusive com 
dois atos e o clássi-
co intervalo de 

15 minutos no meio. 
“É o primeiro espetá-

culo infantil em João Pes-
soa com dois atos. Nunca 
aconteceu nesse formato. 
Pensamos nesse intervalo 
também como parte da ex-
periência”, afirma ela. “No 
primeiro ato, o cenário é 
muito compacto. Tem o es-
pelho da cama dos avós, 
um catavento gigantes-
co, neve em cena. A gente 
limpa tudo pra poder co-
locar os outros quatro ce-
nários, que são de dentro 
da fábrica”. 

Temperando ainda mais 
a fornada, barras de choco-
late Wonka serão vendidas 
no local por uma fábrica 
real de chocolates, a Di Pa-
lude, sediada no municí-
pio de Solânea e parceira 
da proposta.

Romilson Rodrigues, 
que interpreta o excêntri-
co proprietário da fábrica, 
o sr. Willy Wonka, desta-
ca o esforço de sua carac-
terização. 

“Para mim, que já vi-
venciei tantos persona-
gens infantis enigmáti-
cos, a exemplo do homem 
de lata, o aviador e a ra-
posa em O Pequeno Prín-
cipe, Wonka é um desafio 
muito bom”, diz ele. “Willy 
Wonka é apresentado como 
uma figura enigmática e ex-
cêntrica, com uma mistura 
de carisma, misté-
rio e uma pita-
da de loucura. 
Sua persona-

lidade é marcada pela cria-
tividade e pelo desejo de 
desafiar as convenções do 
mundo adulto. Ao adaptar 
esse personagem para os 
palcos, é fundamental cap-
turar essa dualidade: a ale-
gria e a imaginação que ele 
representa, contrapostas a 
um lado mais obscuro e in-
sano”.

Passando o bastão
Mesmo sem desmerecer 

o Wonka de Johnny Depp, 
Letícia conta que não gosta-
va da versão fílmica de Tim 
Burton (no título original, 
Charlie and the chocolate fac-
tory, 2005) e que precisou ler 
o clássico infantil de Roald 
Dahl, de 1964, e investigar o 
primeiro filme (Willy Wonka 
& the chocolate factory, 1971), 
para só então montar no tea-
tro — muito embora o figu-
rino e a estética de Wonka 
(Romilson chegou a fazer 
até alguns procedimentos 
no rosto e cabelo) remetam 
à versão com Depp. 

“O cenário do rio de cho-
colate é baseado no primei-
ro filme, os adereços tam-
bém. Bebemos das fontes 
dos filmes e do livro. Po-
rém a estética de cenário e 
trilha são do primeiro filme 
— canções adaptadas, com 
uma pegada mais próxima 
de marchinha, para ficar na 
cabeça das crianças”, ela diz, 
ressaltando na montagem o 
desejo de chegar às pessoas 
e quebrar a quarta parede, 

de onde a 
plateia, 

já fami-

liarizada com as 
histórias da fabulo-
sa chocolateria, observa.

“Comecei a esmiuçar, a 
fazer uma coisa bem cirúr-
gica. E aí eu vi que a men-
sagem principal, além do 
orgulho e da prepotência 
da criança, do ego, seria: ‘A 
quem a gente deve passar o 
bastão?’. Wonka passa o bas-
tão para Charlie, pra ele con-
tinuar com a fábrica. Isso me 
comoveu muito”.

Em sua opinião, a qua-
lidade técnica do espetá-
culo é mesmo aquilo que o 
diferencia de outras expe-
riências voltadas ao públi-
co infantojuvenil. Dentre 
os recursos à sensorialida-
de ,estão a já mencionada 
neve artificial, além de um 
aroma de chocolate que, an-
tecedendo o abrir das cor-
tinas, deve tomar o local e 
aguçar ainda mais os sen-
tidos da plateia. Truques de 
mágica também estão in-
cluídos, como a remoção de 
30 m de chiclete da boca da 
feroz e recordista mascado-
ra Violeta Chataclete (inter-
pretada por Gabriela Brito). 

“Eu quis trazer crianças 
da comunidade. É também 
uma forma de passar o bas-
tão, dar essa vivência de pal-
co”, diz a diretora.

Além de Gabriela, o elen-
co mirim conta com Maria 
Flor Leão (encarnando a mi-
mada Veroca Sal), Nicolas 
Pietro (Miguel Tevel, o me-
nino que só vê televisão) e 
Théo José (o guloso Augus-
to Glupe). Já o cast adulto é 
formado por Estácio França 
(que reveza entre jornalei-
ro, apresentador, chocolatei-
ro e pai de Miguel), Letí-
cia Hidnnyh (vovó Jorgina, 

repórter e mãe de Vio-
leta), Nickoly Arruda 
(vovó Josefina e mãe 
de Augusto), Gustavo 
Nickell (Charlie), Vic-

tor Alves (vovô José), 
José Soares (vovô Jorge 
e pai de Veroca) e Lucas 
Santos (Oompa Loompa).

    No cinema e na literatura                                                                         

Willy Wonka & the chocolate factory (1971, 100 min)
Roteirizado pelo próprio autor do livro e dirigido 

por Mel Stuart, A fantástica fábrica de chocolate de 
1971 foi responsável por tornar Willy Wonka um dos 

mais celebrados personagens do cinema, na pele 
do memético ator Gene Wilder (1933–2016). Após 

a leitura do roteiro, Wilder aceitou fazer Wonka com 
a condição de aparecer mancando e, de súbito, dar 
uma cambalhota na primeira cena com as crianças. 
“Daquele momento em diante, ninguém saberá se 

estou mentindo ou dizendo a verdade”, justificou o ator.

Charlie and the chocolate factory (2005, 115 min)
Estilizada pela estética impressionista e mais 

assustadora de Tim Burton (conhecido pela produção 
de O estranho mundo de Jack e diretor da série 

Wandinha), a segunda adaptação cinematográfica 
da história carrega nas cores do medo frente ao 

desconhecido — no caso, a fábrica e seus processos. 
O Wonka de Depp é mais sádico e leva as crianças ao 

limite nas situações de teste a que são submetidas. 

O livro
Conhecido por seu 
desgosto quanto a 

crianças gananciosas, 
mimadas e 

ignorantes, o escritor 
britânico Roald Dahl 
(1916–1990) lançou 

seu o livro homônimo 
no mundo em 1964 

— em português, há 
diferentes edições, 
como a da Martins 
Fontes, de 2016. A 

história é inspirada 
nas memórias de 

infância do autor acerca da fabricante de chocolates 
Cadbury, que enviava amostras grátis do doce para 
escolas, obtendo em troca o feedback das crianças 

sobre seus produtos.

  TEATRO  

Charlie e a fantástica fábrica 

de chocolate estreia hoje, 

no Ednaldo do Egypto, em 

montagem do Cara Dupla 

Coletivo de Teatro

Bilhete

dourado
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

O elenco da 
montagem Cara 

Dupla passa por seis 
cenários

Na história, o pobre 
Charlie tem a chance 

de conhecer Willy 
Wonka

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação/Martins Fontes

Fo
to

s:
 P

ed
ro

 H
en

ri
qu

e/
D

iv
ul

ga
çã

o



10    A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 2 de maio de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora BorgesCultura

Artigo Carlos Pereira 
cpcsilva15@gmail.com | Colaborador

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

Três documentários sobre o xadrez
Sou obcecado por filmes e séries 

documentais. Se a ficção nos ensi-
na a fabular, a não ficção nos ensina 
a organizar a realidade. A moldá-la, 
assumindo ou descartando diferen-
tes versões, tudo em prol da constru-
ção de uma narrativa infinita, por-
que uma ficção sempre tem um final, 
mas todo documentário é por essên-
cia uma obra aberta. Essa maleabilida-
de me ajuda a pensar a literatura, que, 
mesmo quando é inventada, parece 
abastecer-se da memória, essa matriz 
inesgotável. 

Gosto especialmente das produ-
ções de true crime. Há, no ofício do es-
critor, algo do trabalho de um inves-
tigador, buscando evidências de um 
caso para solucioná-lo — o que nada 
mais é que contar uma história da for-
ma mais plausível. Umberto Eco dizia 
que toda obra acadêmica devia ser es-
crita como um romance de detetive. 
Eu digo que toda obra literária tam-
bém, independente do gênero.

Fora do universo do true crime, 
meus interesses (vou evitar chamar de 
“hiperfoco”, mas é quase isso) variam. 
Lembram de quando escrevi aqui so-
bre os corpos abandonados no Monte 
Everest? Pois é, aquela foi uma fase in-
tensa. Hoje, estou num momento mais 
calmo, vendo tudo o que há nos strea-
mings sobre o jogo de xadrez.

Começou quando vi Untold: O rei 
em xeque (Untold: chess mates. EUA, 
2026), longa da Netflix que faz parte 
de uma coleção incrível, com histórias 
não contadas sobre temas diversos. A 
do xadrez trata de um escândalo que 
envolveu um dos maiores enxadristas 
da história, o norueguês Magnus Carl-
sen, e (pasmem!) vibradores sexuais 
supostamente utilizados pelo seu ri-
val durante uma partida que o gran-
de mestre perdeu, em 2022. 

Hilário, o documentário vai fundo 
(perdão pelo trocadilho involuntário) 
na teoria conspiratória, dando voz a 
Carlsen e à sua nêmesis (o estaduni-
dense Hans Niemman), destacando a 
popularidade que o esporte da mente 
adquiriu depois da pandemia, devido 
à plataforma Chess.com e ao lança-
mento da série O gambito da rainha (The 
queen’s gambit, EUA, 2020), que deu o es-
trelato à atriz Anna Taylor-Joy e mos-

trou o protagonismo feminino num es-
porte essencialmente machista.

A esse respeito, A rainha do xadrez 
(Queen of chess, EUA, 2026), documen-
tário protagonizado pela enxadrista 
húngara Judit Polgár, é um filme ex-
celente, que mostra a trajetória da mu-
lher que, em 1991, com apenas 12 anos, 
tornou-se a mais jovem grande mestre 
da história, quebrando o recorde do es-
tadunidense Bobby Fischer, em 1958. O 
jovem Fischer aparece no documentá-
rio soltando essa pérola: “Eu acho que 
elas (as mulheres) não são muito inte-
ligentes. Não há uma sequer que faça 
frente a um homem na história do xa-
drez”. Polgár não só fez frente como 
venceu o maior deles: Garry Kasparov 
(aquele mesmo, que ganhou do com-
putador Deep Blue, em 1996).

Da Netflix, pulamos para o Prime. 
Nele encontramos Magnus (Idem, No-
ruega, 2016), sobre o já citado enxadris-
ta considerado por muitos o sucessor 
de Kasparov, e talvez o único capaz de 
superá-lo num futuro próximo. Atual-
mente com 35 anos, Carlsen domina o 
jogo de tabuleiro desde 2011, quando 
chegou ao primeiro lugar no ranking 
da Fide (a Federação Internacional de 
Xadrez). Desde então, são 15 anos de 
uma supremacia garantida pela mais 

alta classificação na história do xadrez. 
Com imagens de arquivo, o docu-

mentário narra a trajetória de Magnus 
Carlsen da infância à temporada em 
que logrou conquistar o campeonato 
mundial de 2013, derrotando o india-
no Viswanathan Anand numa campa-
nha memorável. Carlsen me fez lem-
brar de uma leitura recente: o romance 
Intermezzo, da irlandesa Sally Rooney, 
em que um dos protagonistas é um en-
xadrista diagnosticado com o TEA (o 
transtorno do espectro autista).

Embora jamais tenha revelado o 
diagnóstico, a inaptidão social de Carl-
sen é frequentemente associada à con-
dição, muitas vezes como uma forma 
de tentar explicar como uma única 
mente pode ser tão prodigiosa, der-
rotando outros dez adversários lite-
ralmente com os olhos vendados, me-
morizando cada uma das partidas e 
anotando-as depois nos cadernos dos 
fãs, à guisa de autógrafo.

Um hiperfoco útil, eu diria, dife-
rente do meu, que quando muito ren-
de o tema de uma crônica tão aleató-
ria quanto esta, dedicada aos viciados 
em vidas alheias até quando o assun-
to é esticar as pernas e relaxar na fren-
te da televisão, na companhia de um 
belo balde de pipoca.

O Apito de Ouro 
Ele marcou época nos anos 

sessenta e setenta do século 
passado — se não me falha a 
memória. O seu jeito de traba-
lhar, desenvolto e de fácil co-
municação com motoristas e 
pedestres, o fez de repente co-
nhecido, admirado e respei-
tado.

Poderia dizer, sem medo 
de errar, que Apito de Ouro 
– este o seu apelido — qua-
se se transformou em atra-
ção turística: os visitantes de 
João Pessoa que cruzavam o 
seu caminho, em serviço, pa-
ravam (a pé ou de carro) para 
se deliciarem com os gestos 
daquele inspetor de trânsito 
que, durante alguns anos, foi 
um dos tipos populares mais 
festejados da província.

O seu nome próprio eu e 
muita gente não sabíamos. 
De conversar com ele, poucas 
oportunidades tive, até por-
que, no seu ofício, ele, quando 
muito, se dava a trocar algu-
mas palavras com transeun-
tes e motoristas, sem perder a 
noção da responsabilidade do 
trabalho que exercitava com 
prazer e alegria.

Quando a cidade come-

çou a ver aumentado o núme-
ro de carros em circulação, os 
sinais luminosos eram conta-
dos nos dedos e a população 
não dispunha de sinais de pe-
destres, nem faixas em quan-
tidade que permitissem uma 
travessia mais tranqüila dos 
cruzamentos de mais inten-
so tráfego — por exemplo, 
na Praça João Pessoa, na Pra-
ça 1817, na descida da Padre 
Meira ou na subida da Miguel 
Couto. Aí, presença marcan-
te do Apito de Ouro nesses lo-
cais mais movimentados era 
uma glória.

Parece que o estou ven-
do, com a farda bem limpa e 
passada, sapatos pretos bem 
engraxados, cabelos bem 
penteados num rosto meio 
moreno, queimado pelo sol da 
cidade, e o indefectível apito 
na boca, quase entre dentes...

O apito era o instrumento 
que complementava a sua fi-
gura; sem ele, aquele guarda 
de trânsito seria mais um den-
tre os poucos que existiam. 
Aliás, essa figura praticamen-
te desapareceu da província, 
pois os inspetores daquela 
época  foram substituídos pe-

los amarelinhos da Semob.
E é bom que se diga que 

Apito de Ouro — no seu  es-
tilo inconfundível — sabia 
ordenar o trânsito. Fecha-
va uma via com um apito, 
abria outra com dois e três 
silvos contínuos: significava 
que a vez era dos pedestres e 
ai do motorista que se arris-
casse a descumprir suas re-
comendações.

Não lembro se ele, pela 
popularidade que alcançou, 
chegou a pensar em ser can-
didato a vereador ou coisa 
que o valha. Naquela época, 
provavelmente teria sido elei-
to — com muito mais mérito 
do que outros que, por algum 
motivo fútil,  obtiveram man-
dato, diga-se de passagem.

O que recordo, com sau-
dade, é daqueles tempos em 
que esta cidade era bem mais 
tranquila e que o trabalho de 
Apito de Ouro valia mais do 
que muitos sinais luminosos,  
hoje espalhados por este bur-
go abençoado por Nossa Se-
nhora das Neves. Tempos em 
que um acidente de trânsito 
era tão raro,  que um simples 
atropelamento sem vítima fa-

tal ou uma colisão de dois car-
ros, sem vítimas a lamentar, 
certamente era manchete de 
primeira página dos jornais 
da capital.

Antônio Augusto da Silva: 
este o seu nome. Depois que 
se aposentou, foi viver modes-
tamente numa casa simples 
num dos bairros da cidade. 
Lembro que ele foi  homena-
geado pelo Batalhão de Trânsi-
to da Polícia Militar há alguns 
anos, por louvável iniciativa 
do Cel. Almeida, na época 
meu colega do Conselho Es-
tadual de Trânsito e Coman-
dante do BPTran. 

Um ato de  justo louvor a 
uma humilde pessoa, mas um 
dos personagens importantes 
da história da nossa cidade que, 
lamentavelmente, nos deixou 
em 2022, aos 76 anos, depois de 
um ano da enfermidade que o 
levou ao andar superior.

A Antônio Augusto da Sil-
va — ou melhor, ao Apito de 
Ouro, a nossa saudosa home-
nagem. Que Deus o tenha re-
cebido em paz e não o faça tra-
balhar, pois — como é sabido 
— no céu não existe congestio-
namento de trânsito.

Colunista colaborador

Nesta semana comemoro 4 anos desta 
coluna. Traduzi 120 poetas, 33 deles 
contemporâneos, 67 clássicos ou a 

caminho de se tornarem. O mais importante é 
que 70 deles, até então, estavam inéditos em 
língua portuguesa.

n n n n

Habitualmente, traduzo poetas do 
modernismo, mas, numa ocasião especial como 
esta, optei por compartilhar a tradução que fiz 
de um dos poemas mais significativos da língua 
russa, escrito por aquele que é, sem dúvida, 
a maior expressão desta literatura, Aleksandr 
Púchkin.

Eu vos amei: e amor talvez ainda houvesse,
Cá dentro d’alma a chama faz-se quase 

acesa;
Mas que ele então não mais vos angustie e 

apresse
Não vou querer causar em vós qualquer 

tristeza.
Eu vos amei sem fala alguma, sem espera,
Ora acanhado, ora em ciúme, ora nem são;
Eu vos amei de forma tão terna e sincera,
E queira Deus vos ame um outro em tal 

paixão.

n n n n

Antes de alguns comentários que pretendo 
fazer, é imperativo lembrar da aula fenomenal 
que tive no mestrado de Literatura, no 
instituto que leva o nome do poeta, com Elena 
Kapitonovna Petrivniaia, que ministrou a 
disciplina de Poética do Texto Literário. A ela 
devo a compreensão, nas suas filigranas, deste 
poema, que me guiaram na tradução que fiz. 

 
n n n n

Optei pelo pronome “vos” não para manter 
uma fidelidade ao original, mas para criar uma 
certa atmosfera clássica, quase aristocrática, 
que o poema, composto em 1829, me parece 
ter. Além do mais, usa-se este pronome para 
marcar distanciamento ou respeito. 

A primeira versão dessa tradução foi 
escrita em decassílabo. Seria o metro natural 
para verter o pentâmetro iâmbico original. 
Mas tive de fazer um ajuste, reescrevendo 
tudo em dodecassílabo, para imitar o que 
me pareceu o verso mais genial de todo o 
poema: “Ora acanhado, ora em ciúme, ora 
nem são”. No original temos: “To robostiu, to 
revnostiu tomim”, que, numa tradução não 
artística, seria: “Ora pela timidez, ora pelo 
ciúme atormentado”. Púchkin encadeou uma 
sequência sonora com a conjunção “To” (“ora”), 
que vai desaguar em “tomim”, particípio do 
verbo “tomit” (“consumido”, “atormentado”). 
O toque de mestre é que, em russo, a vogal 
“o” só é pronunciada em sílaba forte; ao se 
encerrar o verso, “tomim”, lê-se “tamim”, que 
é, praticamente, o mesmo som da palavra 
“amém”, em russo. 

Reconheço que a expressão “ora nem são”, 
que evoca a palavra “oração”, é uma sombra 
do genial esconderijo do “amim”, porém foi a 
forma que encontrei de traduzir não o sentido 
da palavra, mas a construção criativa original.  

Ou seja, era como se o genial Púchkin, 
valendo-se de sua habilidade plena com a 
forma métrica, compusesse uma espécie de 
oração, antecedendo o pedido final de que 
Deus conceda à amada um outro alguém. 

Astier
	  Basílio

Aleksandr  
Púchkin

Jornalista e escritor | astierbasilio@gmail.com

Aleksandr Púchkin é a maior expressão da poesia russa

Foto: Reprodução

A enxadrista húngara Judit Polgár, protagonista do documentário A rainha do xadrez

Foto: Divulgação/Netflix
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Um antigo recorte de jor-
nal que circula na internet in-
forma sobre uma apresen-
tação de Shakira na cidade 
mineira de Uberlândia, em 
1997. Os pontos que chamam 
atenção na imagem: o va-
lor aparentemente irrisório 
do bilhete — R$ 5 (corrigi-
dos hoje, equivaleriam a R$ 
45, segundo o Banco Cen-
tral) — e a antiga conexão 
da cantora colombiana com 
os fãs brasileiros. A intér-
prete de “Whenever where-
ver” regressa ao país neste 
fim de semana para um novo 
show, que deve ser o maior de 
sua carreira, como parte do 
evento Todo Mundo no Rio, 

na praia de Copacabana — 
que será transmitido hoje, ao 
vivo, pela Rede Globo, pelo 
Globoplay e pelo Multishow, 
a partir das 21h20. 

Nascida na cidade de Bar-
ranquilla, ao norte da Co-
lômbia, Shakira lançou o seu 
primeiro disco em 1990, com 
apenas 13 anos. A sonorida-
de “pop adolescente” foi atua-
lizada a partir de seu segun-
do LP — Peligro (1993) — e 
totalmente modificada com 
Pies descalços, êxito fonográ-
fico mundial, que chegou às 
lojas em 1995. 

Neste álbum, de onde fo-
ram pinçadas “Estoy aqui” e 
“Donde estás corazón?”, as fai-
xas misturam pop, reggae e o 
folk latino, com letras que fa-

lam sobre amor, decepções e 
questões femininas perenes, 
como o aborto. 

Com o objetivo de conso-
lidar-se nos Estados Unidos 
e noutros mercados angló-
fonos, Shakira estreou Laun-
dry service em 2001, seu pri-
meiro registro com canções 
em inglês. 

Apesar das críticas quan-
to às “concessões” que teve 
de fazer para ingressar na 
cena norte-americana, ela 
ampliou seu público e ga-
rantiu novas colaborações, 
como em “Can’t remember to 
forget you”, dueto com Rihan-
na, de 2014. O ruidoso divór-
cio com o jogador de futebol 
espanhol Gerard Piqué pau-
tou a concepção do seu mais 

recente disco, Las mujeres ya 
no lloran, de 2024.

As primeiras aparições 
no Brasil datam de 1996, em 
programas de auditórios, fa-
mosos, como o Domingão do 
Faustão (Globo) e o Domingo 
Legal (SBT). Por meio desse 
contato, ela aprendeu por-
tuguês e gravou compactos 
com artistas locais — duas 
delas, Ivete Sangalo e Anitta. 

O Todo Mundo no Rio é 
promovido pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro com par-
cerias privadas. Em anos an-
teriores, o festival trouxe as 
cantoras Madonna (2024) e 
Lady Gaga (2025), em shows 
gratuitos que arrastaram 
milhões de espectadores de 
todo o mundo.  

Cantora colombiana é atração gratuita do evento Todo Mundo no Rio

TVs exibem hoje show de 
Shakira em Copacabana

música

Em Cartaz

Programação de HOJE, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, não havia 
divulgado sua programação.

estreias

O DIABO VESTE PRADA 2 (The 
Devil Wears Prada 2). EUA, 2026. Dir.: 
David Frankel. Elenco: Meryl Streep, 
Anne Hathaway, Emily Blunt, Stanley 
Tucci, Justin Theroux, Kenneth Bra-
nagh, Lucy Liu, Lady Gaga. Comédia. 
Editora de revista de moda enfrenta 
dificuldades com o meio e a ascensão 
de antiga subalterna, agora adversá-
ria. 1h59. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: dub.: 21h40. CENTERPLEX MAG 
3 (Atmos): dub.: 16h; leg.: 18h30, 
21h. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 15h; 
dub.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: 18h15, 21h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5: dub.: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 
15h, 17h45, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 7: leg.: 13h45, 16h30, 19h15, 
22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro
-XE): dub.: 14h, 16h45, 19h30, 22h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
13h, 15h45, 18h30, 21h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 13h15, 16h, 
18h45, 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: 19h15, 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 15h30, 18h15, 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
15h50, 20h30; leg.: 18h10. CINESER-
CLA TAMBIÁ 5: dub.: 15h20, 17h40, 
20h. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 14h, 16h20, 18h40, 21h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 15h20, 17h40, 20h. CINESERCLA 
PARTAGE 2 (laser): dub.: 14h, 16h20, 
18h40, 21h. CINESERCLA PARTAGE 
3: leg.: 15h50, 18h10, 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 20h45. CINE 
GUEDES 2: dub.: 14h30, 16h50, 19h05; 
leg.: 21h20. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 
15h35, 18h20, 19h25, 21h. Guarabi-
ra: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
15h50; leg.: 20h40. CINEMAXXI CIDA-
DE LUZ 3: dub.: 13h50, 16h20, 18h50, 
21h20. Remígio: CINE RT: dub.: 14h, 
16h10, 20h30. 

 
that time i got reincar-

nated as a slime: o filme – lá-
grimas do mar azul-celeste 

(Gekijou-ban tensei shitara slime datta 
ken: soukai no namida-hen). Japão, 
2026. Dir.: Yasuhito Kikuchi e Austin 
Sisk. Aventura/ animação. Homem 
que reencarnou em outro mundo como 
um slime é convidado para a ilha pri-
vada de uma imperatriz. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: leg.: 15h30. 

zico, o samurai de quinti-
no. Brasil, 2026. Dir.: João Wainer. 
Documentário. A trajetória de Zico, 
ídolo do Flamengo nos anos 1980 e 
1990 e que revolucionou no Japão. 
1h47. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: 13h. Patos: CINE GUEDES 1: 
18h45. PATOS MULTIPLEX 3: 16h50. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: 18h25.

 
ESPECIAL

SUPER XUXA CONTRA BAIXO 
ASTRAL. Brasil, 1988. Dir.: Anna Pe-
nido. Elenco: Xuxa Meneghel, Gui-
lherme Karam, Jonas Torres. Infantil/ 
aventura/ comédia. Apresentadora de 
TV enfrenta uma entidade maligna 
subterrânea que está farta de sua 
bondade. 1h26. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA 
PASSEIO: 16h, 19h. 

CONTINUAÇÃO

devoradores de estrelaS 
(Project Hail Mary). EUA, 2026. Dir.: 
Phil Lord e Christopher Miller. Elenco: 
Ryan Gosling, Sandra Hüller, James 
Ortiz (voz). Ficção científica/ suspense. 
Astronauta tenta impedir o Sol de ser 
destruído e recebe a ajuda de um ser 
alienígena. 2h36. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: leg.: 20h45. 

O Drama (The Drama). EUA, 
2026. Dir.: Kristoffer Borgli. Elenco: 
Zendaya, Robert Pattinson, Alana 
Haim. Drama/ romance. Às vésperas 
do casamento, casal apaixonado é 
abalado por revelações. 1h46. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: leg.: 18h. 

MICHAEL (Michael). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: Antoine Fuqua. Elen-
co: Jaafar Jackson, Juliano Valdi, Col-
man Domingo, Nia Long, Miles Teller. 
Drama. Michael Jackson se sobressai 
no grupo de música que forma com 
os irmãos e se torna um dos maiores 

astros pop da história. 2h07. 12 anos. 
João Pessoa: CENTERPLEX MAG 

1: dub.: 15h15; leg.: 18h, 20h45. CEN-
TERPLEX MAG 2: leg.: 19h. CENTER-
PLEX MAG 4: dub.: dub.: 20h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1: leg.: 15h10, 18h, 
21h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
13h, 15h50, 18h40, 21h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: dub.: 14h15, 17h15, 20h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
14h15, 17h10, 20h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 15h15, 18h, 20h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
13h30, 16h15, 19h, 21h45. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 14h, 18h20, 20h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 16h20, 20h45. CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 14h, 18h20; leg.: 
20h40. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
16h20. CINE GUEDES 3: dub.: 15h, 
18h30, 21h. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
15h, 17h40, 20h25. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 13h25, 
16h, 18h30, 21h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: 18h20.

 
UM PAI EM APUROS. Brasil, 2026. 

Dir.: Carolina Durão. Elenco: Rafael 
Infante, Dani Calabresa, Xande Va-
lois, Babu Santana. Comédia. Pai se 
vê em problemas para gerenciar os 
filhos depois que a mãe sai de férias. 
1h42. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 12h45. 

super mario galaxy: o fil-
me (The Super Mario Galaxy Movie). 
Japão/ EUA, 2026. Dir.: Aaron Horvath 
e Michael Jelenic. Comédia/ aventura/ 
animação. A dupla de encanadores 
Mario e Luigi enfrentam uma dupla 
que conspira para dominar o mundo. 
1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2: dub.: 14h45, 17h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 4: dub.: 13h20, 15h40. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 14h20, 
18h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 14h15, 16h45. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
14h20, 18h45. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 16h20. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 14h25. PATOS MULTIPLEX 3: 
dub.: 14h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 13h40.  

velhos bandidos. Brasil, 
2026. Dir.: Cláudio Torres. Elenco: 
Fernanda Montenegro, Ary Fontoura, 
Vladimir Brichta, Bruna Marquezi-
ne, Lázaro Ramos, Reginaldo Faria, 
Vera Fischer, Toni Tornado, Nathalia 
Thimberg. Comédia/ policial. Casal 

idoso se junta a jovens parceiros para 
um audacioso roubo a banco. 1h33. 
14 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3: 12h.  CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 13h.  

HOJE

CHARLIE E A FANTÁSTICA FÁ-
BRICA DE CHOCOLATE. Do Cara 
Dupla Coletivo de Teatro. Baseado 
no livro de Roald Dahl.

João Pessoa: TEATRO EDNAL-
DO DO EGYPTO (Av. Maria Rosa, 
284, Manaíra). Sábado e domingo, 
de 2 a 24/5, 16h e 18h. Ingressos: R$ 
30 (via Pix), antecipados pelo whatsa-
pp (83) 9.8625.5220.

hoje

AFROSONORO. Show do cantor 
no evento Armazém Cultural.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA 
DE JOSÉ AMÉRICO (Av. Cabo Bran-
co, 3336, Cabo Branco). Sábado, 2/5, 
17h. Entrada franca.

DIAMOND BAND. Banda apre-
senta o show Night flash dance.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA 
(Usina Energisa, R. João Bernardo de 
Albuquerque, 243, Tambiá). Sábado, 
2/5, 20h. Ingressos: R$ 20.

HOJE

CLUBE DE LEITURA LITERAR. 
Encontro em que o escritor André Ri-
cardo Aguiar falará do livro Mudar é 
um enigma só para plantas.

João Pessoa: LIVRARIA A UNIÃO 
– POETA JUCA PONTES (Espaço Cul-
tural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Sàbado, 2/5, 
??h. Entrada franca. Colunista colaboradora

E ssa semana, arrumando papéis antigos, 
indecisa entre o conceito consumista do 
“desapega” e a mania que os com alma de 

colecionador têm de guardar a vida em recortes feitos 
de velhos álbuns, catálogos de exposições, discos 
antigos ou postais e cartas (do tempo em que ainda 
se recebia e enviava cartões e cartas), topei com umas 
fotos de paisagens de Ivan Freitas, com quem convivi 
pouco, mas admirei muito.

Freitas iniciou-se na pintura aos 17 anos, em João 
Pessoa. Autodidata e atuando como gráfico profissional 
para sua sobrevivência, ele voltou-se, inicialmente, 
para a temática das paisagens locais: praias, casebres 
de pescadores, vegetação. De surpreendente, apenas a 
ausência absoluta do elemento humano que, de resto, 
vai ser uma constante em todo o seu trabalho.

Ivan fez parte, em 1956, de um agrupamento 
de artistas intitulado “O Clube do Silêncio”, que 
foi responsável pela realização de uma exposição 
com desenhos, poemas e objetos surrealistas, e do 
Movimento Magista, feito de artistas e intelectuais 
sobreviventes na realidade pacata e prosaica da 
cidade. O grupo se reunia na Rua 13 de Maio, em uma 
república de estudantes, onde se discutia a essência 
da estética, que seria: “Uma comunhão metafísica com 
todos os seres do universo”. Dizem que, então, rolavam 
discussões sobre o imaginário fantástico paraibano, 
onde figurava o frade sem cabeça, que, tarde da noite, 
saía sorrateiramente do convento dos Capuchinhos no 
Cabo Branco em direção ao Convento Santo Antônio, 
na cidade antiga. 

Segundo Ferreira Gullar, Ivan Freitas, em seus 
trabalhos, não se voltava só para o mundo subjetivo do 
inconsciente. Ele questionava o futuro. Futuro esse onde 
a solidão reinaria absoluta. 

Em 1958, seguiu para o Rio, onde se radicou. Uma 
bolsa de estudos da Maison de France o levou a Paris 
em 1962, onde permaneceu por um ano e frequentou 
a academia La Grande Chaumière. No mesmo ano, 
ele realizou sua primeira exposição internacional 
em Trieste, Itália, na galeria La Cavana, introduzida 
pelo crítico italiano Giuseppe Marchiori, que observa: 
“possível detectar, no universo de apurado rigor técnico 
de suas composições/construções, a busca sistemática, 
fascinada e fascinante das profundezas do ser”. 
Também em 1962, participou de mostra na Galeria 
Barcinsky, no Rio de Janeiro, apresentado por Antônio 
Bento e pela escultora surrealista Maria Martins,

Foi atrás de novos céus, novos horizontes, que 
Freitas viajou para os Estados Unidos em 1969, 
patrocinado pelo International Telephone and 
Telegraph Corporation, onde permaneceu durante três 
anos. Durante o período anterior à partida, participou 
da Bienal Internacional de São Paulo, do Resumo de 
Arte do Jornal do Brasil e da Opinião 65, tornando-se 
nome respeitado nas artes plásticas brasileiras.

Ivan continuou a viver, trabalhar e expor no Rio, 
mas o Nordeste se fazia cada vez mais presente em 
sua pintura. Suas últimas obras expressam essa volta. 
Sua cena final é o antigo Ponto de Cem Réis, o coração 
da antiga João Pessoa. É uma paisagem urbana 
dos anos 1950. É a cidade da memória, finalmente 
reencontrada, onde circulavam os antigos membros 
do Clube do Silêncio. Essas figuras de ternos antigos 
são os primeiros humanos a povoar suas paisagens. 
Seus rostos são colagens de fotos dos amigos que ele 
reencontra congelados no espaço da memória.

Um cenário de lembranças onde ele idealizou 
um encontro hipotético com velhos amigos. 
Escreveu para eles em busca de retratos. 
Pintou seus corpos, mas esperou chegarem 
as cabeças. Muitas fotografias não chegaram 
a tempo num mundo sem internet. Por uma 
brincadeira malvada do destino, alguns corpos 
não receberam seus espíritos, suas almas, suas 
identidades. 

Arte e 
	  Vida

Sobre a 
paisagem de 
Ivan Freitas

Madalena Zaccara
Professora | madazaccara@gmail.com

“Paisagem”, quadro do artista Ivan Freitas, de 1981

Foto: Arquivo pessoal

Da Redação

Foto: Divulgação

Shakira vai cantar de 
graça para o público 

que estará nas areias da 
praia



Neste mês, entrou em vigor 
a bandeira amarela nas contas 
de luz em todo o país, encare-
cendo a fatura dos consumido-
res. Na prática, isso significa 
que, no cálculo mensal, haverá 
um acréscimo de R$ 1,88 a cada 
100 kWh consumidos, refle-
xo da redução das chuvas e do 
maior acionamento de usinas 
termelétricas. A medida fun-
ciona como um alerta para o 
uso mais consciente de energia.

As bandeiras — verde, 
amarela e vermelha — são 
um sistema de sinalização da 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) na conta 
de luz, e indicam o custo real 
da geração de energia no Bra-
sil, influenciado por situações 
climáticas ou mudança da ma-
triz elétrica. Além de ser um 
incentivo à redução do con-
sumo, repassam custos adicio-
nais quando a geração é mais 
cara, sem aumentar a tarifa fi-
nal, mas cobrando acréscimos. 

Segundo Franklin Pam-
plona, membro da Associa-
ção Brasileira dos Engenheiros 
Eletricistas — regional Paraí-
ba (Abee-PB), alguns hábitos 
inadequados de consumo da 
energia devem ser revistos 
pela sociedade, sobretudo nes-
te período de aumento. Ele 
afirmou que muitas pessoas 
não erram em um grande há-
bito, mas, sim, na soma de pe-
quenos desperdícios ao longo 
do dia. “A questão principal é 
entender que o consumo de-
pende da potência do apare-
lho e do tempo de uso. As-
sim, usar equipamentos que 
demandam muita potência, 

por um longo período, prin-
cipalmente quando desneces-
sário, vai provocar uma con-
ta de energia muito mais cara 
que o necessário, e desperdício 
de dinheiro”, explicou.

O engenheiro citou cer-
tos comportamentos comuns 
que aumentam o consumo, 
a exemplo de banhos longos 
com chuveiro elétrico, espe-
cialmente na posição inver-
no; manter aparelhos ligados 
sem necessidade, como TV, 
luzes e ar-condicionado em 
ambientes vazios também se 
somam à lista. Outro detalhe 
que Franklin destaca é quan-
to ao uso de equipamentos an-
tigos ou ineficientes, os quais 
consomem mais energia para 
fazer a mesma função [que os 
novos], e a utilização exces-
siva de ar-condicionado, ou 
geladeira mal regulada, pro-
gramando uso com tempera-

turas muito baixas, desneces-
sariamente.

Além disso, vale citar os 
equipamentos deixados em 
standby (modo de espera), pro-
vocando um consumo “invi-
sível”, por continuarem gas-
tando energia mesmo fora de 
uso, como também a falta de 
manutenção básica de alguns 
equipamentos, a exemplo da 
sujeira acumulada nos filtros 
do ar-condicionado, ou permi-
tir as geladeiras e freezers com 
borrachas desgastadas.

 Franklin Pamplona dá di-
cas práticas para economizar 
energia, ele salientou que a 
melhor estratégia em casa é 
adotar pequenas mudanças 
na rotina, o que contribui bas-
tante para a diminuição do 
consumo. “Bons hábitos no 
dia a dia, como reduzir o tem-
po de banho, e usar o chuvei-
ro na posição verão sempre 

que possível, apagar luzes ao 
sair dos ambientes e evitar 
aparelhos em standby, sem-
pre que possível ajuda. Assim 
como aproveitar a ilumina-
ção e ventilação natural; tentar 
usar máquina de lavar sem-
pre com carga completa; pas-
sar roupas de uma só vez, e 
outros costumes”, concluiu o 
engenheiro.
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Henrique Toscano 
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A Selic caiu para 14,5% ao ano. A notícia, 

à primeira vista, parece boa, e é. Mas é 
uma pequena boa notícia diante de um 

problema grande. Depois de dois cortes de 0,25 ponto 
percentual (p.p.), o Brasil saiu de 15% para 14,5%. É 
como afrouxar um pouco o nó da gravata de alguém 
que ainda está sem ar.

Não se trata de negar a importância da Selic como 
instrumento de política econômica. Juros existem para 
organizar expectativas, conter excessos de demanda e 
ajudar no controle da inflação. O problema é quando 
o remédio vira tratamento de choque permanente. 
A economia brasileira está sendo tratada como se o 
corpo inteiro estivesse doente, quando parte relevante 
da febre vem de órgãos específicos: alimentos, 
combustíveis, câmbio, logística, choques externos, 
custo Brasil, baixa concorrência e baixa produtividade.

Vamos traduzir o meio ponto. Em termos simples, 
0,5 p.p. ao ano representa R$ 5 a cada R$ 1.000 em 12 
meses. Em 45 dias, dá pouco mais de R$ 0,60. Parece 
nada. E para a dona Maria, que compra no mercado 
em Jaguaribe, em Mangabeira ou na feira de Campina 
Grande, de fato não muda a sacola do sábado. O 
feijão, o frango e o gás não caem porque a Selic recuou 
meio ponto. Mas o efeito aparece por outro caminho: 
no emprego do seu João, seu cônjuge, no crediário e 
no pequeno comércio que pensa duas vezes antes de 
contratar um capital de giro bancário necessário ou 
mais um posto de trabalho.

A Selic é sobre presente e sobre futuro. E ainda 
sobre o passado quando vemos o endividamento 
que está recrudescente no seio da maioria das 
famílias brasileiras.

Para uma empresa de João Pessoa que precisa 
de R$ 100 mil de 
capital de giro, 
esse meio ponto 
significaria, em tese, 
R$ 500 a menos 
por ano. Ajuda? 
Ajuda. Salva? Não. 
O problema é que 
14,5% ainda é uma 
montanha antes 
mesmo de o crédito 
chegar à ponta; 
segundo o Banco 
Central, no crédito 
livre às famílias, os 
juros passam de 60% 
ao ano. Para uma 
loja no Centro de 
Campina Grande, 

uma padaria nos Bancários ou uma pequena indústria 
no Distrito Industrial, juros nesse patamar são menos 
estoque, menos investimento e menos emprego.

Para o governo, a escala assusta. Com a Dívida 
Pública Federal em torno de R$ 8,6 trilhões, 0,5 p.p. 
equivale a cerca de R$ 43 bilhões em um ano. Em 45 
dias, isso passa de R$ 5 bilhões. É uma conta didática, 
porque nem toda a dívida muda imediatamente, mas 
mostra o tamanho do problema: quando o juro fica 
alto demais por tempo demais, o Estado passa a correr 
atrás do próprio rabo. Gasta mais com juros, aperta o 
orçamento, investe menos e depois é cobrado por baixo 
crescimento.

A dona Maria talvez não fale em Copom, 
meta de inflação ou política monetária. Mas ela 
entende quando o preço sobe. Seu João, ganhando 
salário mínimo de R$ 1.621, talvez não acompanhe 
comunicado do Banco Central, mas entende 
quando a empresa reduz hora extra, corta vaga 
ou posterga aumento. A Selic alta parece assunto 
distante, mas mora no balcão da mercearia, no 
orçamento da família, no caixa da empresa e no 
planejamento das prefeituras.

O Brasil precisa combater a inflação, sim. Mas 
combater inflação não pode significar sufocar 
produção, consumo responsável e emprego por 
tempo indeterminado. Há uma diferença enorme 
entre usar o freio e dirigir com o pé travado nele. O 
corte de 0,5 p.p. em 45 dias mostra que há espaço 
para aliviar, ainda que com cautela. A pergunta 
que fica é: quantas empresas, empregos e sonhos 
precisam ficar pelo caminho até se admitir que a 
corda já foi esticada demais?

Opinião
Alexandre Nascimento

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Dirigir com o pé 
no freio

Especialista aponta hábitos que geram desperdícios e podem ser evitados

Bandeira amarela eleva 
custo da conta de energia

uso consciente

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.621 -0,99%

R$ 4,952
+1,39%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7
Janeiro/2026	 0,33 
Dezembro/2025	 0,33 
Novembro/2025 	 0,18

Euro  Comercial

-0,48%

R$ 5,811

Libra  Esterlina

-0,03%

R$ 6,770
 

Ibovespa

187.317,64 pt

Selic

Fixado em 29 de 
abril de 2026

14,50%

A equipe do jornal A 
União saiu às ruas e entre-
vistou pessoas que não es-
tavam informadas da mu-
dança da bandeira tarifária. 
Severino de Oliveira, 65 anos, 
tem um comércio localizado 
na Avenida Cruz das Armas. 
Ele, frequentemente, manu-
seia um ralador de coco elé-
trico. Severino ficou sabendo 
da mudança durante a sua 
entrevista. “Como trabalho 
de terça-feira ao domingo, a 
partir de agora vou ficar mais 
atento. O gasto menor para 
o bolso é melhor”, declarou.

Já a senhora Celina Go-
mes Cassiano, 78 anos, apo-
sentada, foi abordada pela 
equipe do jornal quando ti-
nha acabado de concluir o 
pagamento de uma conta de 
energia no valor de R$102. 
Ela ficou surpreendida com 
a notícia da alteração da ta-
rifa. “Vou estar mais caute-
losa ainda com o meu consu-
mo, pois eu desligo todas as 

tomadas quando não as uti-
lizo”, disse.

Já o comerciante Jair He-
reges Barbosa, 52 anos, dono 
de uma lanchonete, também 
demonstrou surpresa com a 
notícia da mudança. Ele con-
tou que mantém o limite de 
consumo energético no seu 
estabelecimento. “Como esse 
meu ponto envolve a minha 
residência, eu tenho um gas-
to total de R$ 300 com a ener-
gia. Ficarei mais precavido 

desde já”, frisou.
Entre os entrevistados, 

Joaquim Batista dos Santos 
Filho, 59 anos, proprietário 
de um quiosque, não apre-
sentou nenhuma preocupa-
ção com a nova tarifa. “Uso 
energia solar. A sobra dela na 
minha residência vem para o 
meu quiosque. Por isso, con-
sidero um bom investimen-
to”, destacou.

Tarifa muda comportamento do consumidor

Veja quais eletrodomésticos mais pesam na conta de luz: 

Saiba Mais

n chuveiro elétrico; 
n ar-condicionado e ventilador, quando utilizados de for-
ma prolongada; 
n geladeiras e freezers mais antigos ou sem manutenção 
básica, pois funcionam 24 horas por dia; 
n ferro elétrico e máquina de lavar, por terem um alto con-
sumo em períodos curtos. 
n forno elétrico, air fryer e micro-ondas, pois possuem 
grande potência;
n equipamentos elétricos antigos têm alto consumo e bai-
xa eficiência.

Severino vai se esforçar para não sentir a alta pesar no bolso
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Cálculo mensal terá acréscimo de  R$ 1,88 a cada 100 kWh em maio, segundo definição da Aneel

“Quantas 
empresas, 
empregos e 
sonhos precisam 
ficar pelo caminho 
até se admitir 
que a corda já foi 
esticada demais?

n 

Deixar 
equipamentos 
ligados em 
modo de 
espera é uma 
forma de uso 
invisível que 
pode aumentar 
o valor da  
fatura



A Justiça Eleitoral da Pa-
raíba realiza, hoje, em regi-
me de plantão, atendimen-
to no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pes-
soa, e nos cartórios do in-
terior do estado, das 8h às 
14h. Nos locais, serão ofer-
tados serviços de alistamen-
to, emissão de título, coleta 
biométrica, transferência de 
domicílio e revisões cadas-
trais. Também é possível re-
gularizar pendências, como 
o pagamento de multas por 
ausência às urnas em elei-
ções anteriores. Nesses ca-
sos, o eleitor pode emitir a 
guia e efetuar o pagamento 
no próprio local, garantin-
do a regularização imedia-
ta do título. 

No Espaço Cultural, há 
dois postos de atendimen-
to: um no mezanino, com 
26 guichês, destinado ao pú-
blico em geral; e outro no 
térreo, exclusivo para gru-
pos prioritários — gestan-
tes, pessoas com deficiência, 
pessoas com mobilidade re-
duzida e idosos. 

De segunda (4) a quarta- 
-feira (6), o horário de funcio-
namento da Justiça Eleitoral 
será das 7h às 18h em todo o 
estado. Nos municípios de 
Sousa, Conceição e Taperoá, 
haverá uma exceção: no dia 4, 
os cartórios atenderão no ho-

rário normal, das 7h às 14h. 
Eleitores podem tirar dú-

vidas pelo WhatsApp da 
Justiça Eleitoral, no número 
3512-1500.

Balanço
De acordo com a Coor-

denadoria de Gestão do Ca-
dastro e Direitos Políticos 
(Cogecad) do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), a Justiça Eleitoral 
paraibana já realizou qua-
se 50 mil atendimentos des-
de o dia 13 de abril. No pe-

ríodo, foram emitidos 21.753 
novos títulos de eleitor. Além 
disso, a partir de 22 de mar-
ço, 1.604 eleitores registraram 
suas deficiências, dentro de 
campanha voltada à inclusão. 

Ainda há 213.577 títulos 
irregulares na Paraíba, sen-
do 88.649 cancelados por au-
sência do eleitor a três elei-
ções consecutivas e 124.928 
por ausência à revisão de 
eleitorado.

Quem não comparecer ao 
plantão de atendimento terá 
apenas mais três dias úteis 

para se regularizar, uma vez 
que o sistema será encerrado 
na quarta-feira (6).

Praticidade
Eleitores sem biometria 

cadastrada e aqueles que de-
sejam emitir o primeiro títu-
lo devem realizar atendimen-
to exclusivamente presencial. 
Já a atualização de dados pes-
soais, endereço ou local de 
votação, bem como a regu-
larização de título cancela-
do (desde que haja biometria 
cadastrada), entre outros ser-
viços, podem ser realizados 
por meio do autoatendimen-
to eleitoral, na internet .
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Dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) reve-
lam que, de janeiro a março 
deste ano, a Paraíba expe-
rimentou uma migração de 
quadros que favoreceu agre-
miações recém-criadas e par-
tidos com perfil ideológico 
claro, em detrimento das tra-
dicionais siglas do centro e da 
centro-direita. Legendas his-
toricamente predominantes 
no estado foram as que mais 
perderam filiados. O movi-
mento atinge diretamente 
os partidos que possuem as 
maiores bancadas e estrutu-
ras municipais.

O PSDB lidera a lista, com 
79 perdas, saindo de 28.503, 
em janeiro, para 28.424, em 
março. O União Brasil perdeu 
70 filiados, fechando mar-
ço com 33.627 membros. O 
MDB também encolheu sua 
militância: com uma base de 
41.657 em janeiro, a legenda 
recuou para 41.587 filiados 
em março, registrando a saí-
da de 70 membros. Apesar 
da redução, a sigla perma-
nece como a maior força par-
tidária da Paraíba, detendo 
12,57% de todo o quadro de 
filiados no estado. 

Com 22 novas adesões 
cada um, aparecem dois par-
tidos do espectro da esquer-
da: o Psol — que expandiu 
sua base de 2.069 para 2.091 
filiados — e a Unidade Popu-
lar (UP) — saindo de 326 filia-
dos para 348.

Outras siglas que conse-
guiram manter saldos positi-
vos, embora mais modestos, 
foram o Solidariedade, com 
14 novos integrantes, e o PRD, 
que atraiu 12 novos nomes.

Diversidade
No quesito inclusão, o 

MDB lidera o número de fi-
liados que declararam pos-

suir alguma deficiência, com 
307 membros, seguido pelo 
União Brasil (266) e pelo PT 
(212).

Quanto ao uso de nome 
social, os partidos Psol e Re-
publicanos destacam-se com 
o maior quantitativo regis-
trado, cada um com sete fi-
liados utilizando essa iden-
tificação. O PSB aparece em 
seguida, com quatro regis-
tros, enquanto MDB, PRD e 
Solidariedade possuem três 
cada um.

Novato na área
O destaque do primei-

ro semestre foi o crescimen-
to do recém-criado Missão. 
O partido, que obteve regis-
tro no TSE em novembro de 
2025, tem atraído um perfil 
de filiado jovem e urbano, 
desconectado das estruturas 
tradicionais de poder.

A legenda contava com 
114 filiados em janeiro e, em 
março, saltou para 220, re-
gistrando um saldo positi-
vo de 106 novos membros. 
Esse crescimento de quase 
93% em sua base local posi-
ciona a sigla como o princi-
pal fenômeno de adesão nes-
te período. 

Apesar do expressivo 
salto percentual, que cha-

ma a atenção no cenário lo-
cal, os números absolutos 
do Missão ainda o mantêm 
na categoria das siglas na-
nicas. Com seus 220 mem-
bros, o partido representa 
uma fração minúscula dian-
te das potências estrutura-
das do estado — a exemplo 
do MDB, que, mesmo com a 

recente perda de quadros, 
domina a Paraíba com uma 
base consolidada de mais de 
41 mil filiados.

O cientista político Dar-
con Sousa considera que a 
ascensão do partido é como 
uma “tempestade perfeita” 
contra a democracia, em que 
indivíduos sem laços sociais 

estabelecidos lançam-se 
como empreendedores po-
líticos, sendo que a disponi-
bilidade de tecnologias di-
gitais permite a difusão de 
conteúdos e o engajamento.

“Por outro lado, a cres-
cente opção dos cidadãos, so-
bretudo os mais jovens, por 
fontes de informação prove-

nientes das redes sociais, in-
capacita-os a obterem uma 
compreensão mais crítica e 
racional do processo políti-
co, o que abre oportunida-
des para empreendedores 
da política que usam a retó-
rica do protesto e/ou da re-
novação como arma de per-
suasão”, pontua.

Dados do TSE apontam que partidos de centro e de centro-direita enfrentaram migrações no primeiro trimestre do ano

Siglas tradicionais perdem filiados
tendência

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Com o fechamento da ja-
nela partidária no início de 
abril, o estado testemunhou 
um verdadeiro troca-troca 
de legendas, que alterou o 
equilíbrio de forças tanto na 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB) quanto na 
representação paraibana na 
Câmara Federal. Esse movi-
mento, que ocorre obrigato-
riamente seis meses antes 
do pleito, consolidou o es-
vaziamento de siglas histó-
ricas em favor de agremia-
ções próximas à máquina 
pública e de novas legendas 
de forte apelo ideológico.

Os números da ALPB 
impressionaram pela ex-
pressiva renovação parti-
dária: dos 36 parlamenta-
res que compõem a Casa 
de Epitácio Pessoa, 19 anun-
ciaram novas filiações para 
disputar o pleito de 2026.

O partido que mais se 
destacou foi o Republicanos, 
ao saltar de oito para 10 de-
putados. Outro crescimen-
to expressivo foi registrado 
pelo partido Progressistas 
(PP), que ampliou sua re-
presentação de quatro para 
11 parlamentares, incluindo 
suplentes em exercício. 

Em contrapartida, o PSB 
sofreu um esvaziamento 
significativo, reduzindo sua 
bancada de seis para apenas 
dois deputados estaduais. 

Entre as mudanças mais 
emblemáticas na ALPB, des-
taca-se a extinção do PSDB, 
com a saída de Camila Tos-
cano, Tovar Correia Lima e 
Fábio Ramalho para ingres-
sar no MDB.

Na Câmara Federal, o 
movimento foi mais mo-
desto em quantidade, com 
a mudança de três deputa-
dos: Gervásio Maia trocou o 
PSB pelo PCdoB; Mersinho 

Lucena deixou o PP pelo 
PSD; e Wellington Rober-
to migrou do PL também 
para o PSD.

Para o cientista político 
Darcon Sousa, essa reconfi-
guração parlamentar refle-
te uma lógica utilitarista e 
fisiológica que se sobrepõe 
à ideologia, sendo que a for-
mação das chapas partidá-
rias para cargos majoritários 
— governador e senador — 

impulsiona as mudanças 
de filiação partidária. “São 
evidências de que os cida-
dãos foram substituídos pe-
los partidos”, analisa.

Na visão do especialis-
ta, ao migrar para siglas 
que concentram poder e 
recursos, os agentes polí-
ticos “buscam autossobre-
vivência, mais do que a re-
presentação dos anseios da 
cidadania”.

Mudança na ALPB segue lógica fisiológica

Balanço
PSDB lidera a lista de 
desfiliações, com 79 

perdas; na sequência, 
aparecem o União 

Brasil e o MDB, que 
registraram, cada um, 
baixa de 70 membros

Postos da Justiça Eleitoral funcionam em regime de plantão hoje
serviço

Pelo QR Code, acesse o 
autoatendimento eleitoral

n 

Cidadãos 
só têm até 
a próxima 
quarta-feira 
(6) para 
regularizar 
pendências 
e garantir 
direito ao voto 
em outubro

Troca-troca de legendas foi intenso na Assembleia: dos 36 deputados, 19 mudaram de partido
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No Espaço Cultural, há dois postos de atendimento: um no mezanino e outro no térreo



O Governo Federal avan-
çou mais uma etapa na im-
plementação do Acordo Mer-
cosul–União Europeia ao 
estabelecer as regras que via-
bilizam o uso de cotas tari-
fárias no comércio bilateral. 
Com a publicação, ontem, de 
portarias da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex) e do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), o país passa 
a contar com diretrizes claras 
para utilização das cotas na 
exportação e na importação, 
etapa essencial para a aplica-
ção prática do acordo. 

As medidas regulamen-
tam o Decreto no 12.953, de 
28 de abril, e se somam à Por-
taria Secex no 490, que ins-
tituiu o Certificado de Ori-
gem, documento necessário 
para acesso aos benefícios 
tarifários. Definiu-se que a 

incidência de cotas será li-
mitada: cerca de 4% das ex-
portações e 0,3% das impor-
tações. Na prática, a maior 
parte do comércio entre Mer-
cosul e União Europeia ocor-
rerá com redução ou elimi-
nação integral de tarifas, sem 
restrições quantitativas. 

No caso das importações, 
produtos como veículos, lác-

teos, alho, preparações de to-
mate, chocolates e itens de 
confeitaria passam a seguir 
modelo baseado na ordem 
de registro das licenças no 
Portal Único Siscomex. Para 
garantir o uso da cota, o im-
portador deverá vincular a li-
cença à Declaração Única de 
Importação (Duimp) em até 
60 dias, respeitados os limi-

tes por operação. 
Já nas exportações, as co-

tas abrangem produtos es-
tratégicos da pauta brasi-
leira, como carnes, açúcar, 
etanol, arroz, milho e deriva-
dos, além de itens como mel, 
ovos e bebidas como rum e 
cachaça. A distribuição se-
gue o mesmo princípio de or-
dem de solicitação, observa-
dos os limites de cada cota e 
a disponibilidade no momen-
to da análise.

Após a operação, será emi-
tido o Certificado de Auto-
rização de Cotas Mercosul, 
que acompanha a mercado-
ria e permite a aplicação do 
benefício tarifário no merca-
do europeu.

A divisão das cotas entre os 
países do Mercosul ainda está 
em negociação. Até a defini-
ção conjunta, cada país segui-
rá operando com seus próprios 
procedimentos, sem alteração 
no volume total negociado ou 

no direito de acesso aos benefí-
cios previstos no acordo.

Para produtos não sujei-
tos a cotas, o acesso às pre-
ferências tarifárias depende 
apenas do cumprimento das 
regras de origem. Nos casos 
com cota, essas exigências 
permanecem válidas.

Modernização
Publicada na última quin-

ta-feira (30), a atualização da 
Portaria Secex no 249/2023 
adequa as regras brasileiras 
de certificação de origem aos 
novos acordos comerciais 
e fortalece a preparação do 
país para a entrada em vigor 
do acordo Mercosul–União 
Europeia, com foco direto 
na simplificação de proce-
dimentos e na redução de 
custos operacionais para as 
empresas.

Entre os principais avan-
ços, estão a inclusão do mo-
delo de Certificado de Ori-

gem específico para o acordo 
com a União Europeia, a am-
pliação do uso do Certifica-
do de Origem Eletrônico para 
mercados estratégicos como 
União Europeia e Índia, a au-
torização do uso de assinatu-
ra eletrônica e a definição de 
regras mais claras para auto-
certificação. 

A norma também traz ga-
nhos concretos de simplifica-
ção, como a possibilidade de 
uma única declaração anual 
para importação de partes e 
peças usadas no setor aero-
náutico e a regulamentação 
da transferência de cotas de 
exportação e importação en-
tre empresas do mesmo gru-
po econômico.

As mudanças aumentam 
a previsibilidade, reduzem 
burocracias e alinham o Bra-
sil às melhores práticas inter-
nacionais, criando um am-
biente mais ágil e seguro para 
exportadores.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), con-
vocou sessões deliberativas 
do plenário para as próxi-
mas segunda (4) e sexta-feira 
(8), com objetivo de acelerar a 
contagem do prazo para ma-
nifestações parlamentares 
no âmbito da comissão es-
pecial que analisa a propos-
ta de emenda à constituição 
(PEC) da escala 6x1.

Em mensagem sobre o 
Dia do Trabalhador, publi-
cada no Instagram, o depu-
tado destacou que preten-
de entregar a aprovação do 
texto ainda em maio. “Neste 
1o de maio, eu quero reafir-
mar o compromisso da Câ-
mara dos Deputados com os 
seus direitos. Sei que muitos 
aguardam a resposta sobre 
a PEC da escala 6x1 e o meu 
compromisso é claro, não fi-
caremos só no discurso. Já 
instalamos a comissão espe-
cial para um debate profun-
do e rápido. Nossa meta é en-
tregar a aprovação do texto 
ainda no mês de maio, sem-
pre com o equilíbrio que o 
Brasil precisa”, disse.

Ainda ontem, lideranças 
políticas reuniram-se no Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes, 
na capital paulista, para rei-
vindicar a aprovação da pau-
ta. A ex-ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet, disse 
que a medida é importan-
te para garantir mais tempo 
aos trabalhadores e afirmou 
ser inverídica a alegação de 
que o país “vai quebrar” com 
o novo modelo de trabalho.

“O trabalhador precisa de 
tempo para dormir, descan-
sar, para estar com os filhos, 
para ir na igreja, para visitar 
os pais idosos. E muitos dirão 
que isso não é possível, mas 
eu garanto para vocês que o 
Brasil não quebra, como não 
quebrou quando a gente pas-
sou de 15 dias de férias para 

30 dias, como não quebrou 
com a aprovação do 13o salá-
rio e [do pagamento de] horas 
extras. Não vai quebrar com 
mais este avanço”, sustentou.

Durante seu discurso, Te-
bet também exaltou alguns 
feitos do governo Lula em 
prol do trabalhador, como a 

ampliação da faixa de isen-
ção do Imposto de Renda.

“O trabalhador brasilei-
ro não paga mais imposto 
de renda no Brasil. E a clas-
se média, que ganha de R$ 
5 mil a R$ 7.350 também 
teve diminuição do impos-
to. Nós precisamos mostrar 
que quem fez isso fomos nós 
e que isso está fazendo a di-
ferença na vida dele, do tra-
balhador, porque ele ainda 
não conseguiu entender”, 
declarou. 

O mesmo foi defen-
dido pela ex-ministra do 
Meio Ambiente, Marina Sil-
va. Segundo ela, o mun-
do atual tem vivido uma 
onda de “estímulo à violên-
cia” e polarização e que, por 
isso, é importante promo-
ver o diálogo. 

“A melhor conversa é 
aquela que a gente faz dentro 
de casa, para poder acertar 
os ponteiros. Quando a gen-

te acerta os ponteiros den-
tro de casa, a gente conver-
sa melhor pra fora”, disse, 
exaltando a importância da 

democracia. “Só na demo-
cracia, o operário vira pre-
sidente para fazer coisa boa. 
Só na democracia, uma filha 

de seringueiro, analfabeta, 
até os 16 anos, lá na floresta 
Amazônica, poderia ser mi-
nistra”, frisou.
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Presidente da Câmara dos Deputados espera aprovar a alteração da jornada ainda neste mês de maio

Motta convoca sessões deliberativas
escala 6x1

Da Redação 

com Agência Estado

A ministra das Mulhe-
res, Márcia Lopes, conside-
ra que o fim da escala de 
trabalho com apenas uma 
folga na semana, chama-
da de “6x1”, é uma “exigên-
cia do nosso tempo” e que 
vai permitir que as mulhe-
res tenham mais acesso ao 
mercado de trabalho. “Elas 
vão cuidar melhor da saúde, 
das relações familiares, ter-
ritoriais. Eu não tenho dúvi-
da que é uma exigência do 
nosso tempo o fim da esca-
la 6x1”, sustenta.

Márcia Lopes é categórica 
ao afirmar que as mulheres 
são as principais prejudica-
das pela escala atual de tra-
balho e sempre se sentiram 
sobrecarregadas, dentre ou-
tros motivos, pela caracterís-
tica “machista” da sociedade. 

“Às mulheres, historicamen-
te, foi imputado a elas, dupla, 
tripla jornadas de trabalho. A 
elas sempre coube, além do 
trabalho remunerado, uma 
grande parte do seu tempo 
com trabalho não remunera-
do. Quando terminam uma 
etapa do dia de trabalho, ape-
sar do cansaço, elas dão início 
a outras etapas, seja estudan-

do, cuidando das suas casas, 
dos filhos, dos afazeres”, ar-
gumenta.

Mais do que colaborar 
para combater a sobrecarga 
de trabalho das mulheres, 
Márcia Lopes acredita que o 
fim da escala 6x1 é uma for-
ma de melhorar a empregabi-
lidade das mulheres e redu-
zir a desigualdade de gênero 

no mundo do trabalho. “Ao 
alcançar o fim da escala 6x1 
e trabalhar pela igualdade sa-
larial, as mulheres vão tendo 
muito mais chance de aces-
sar o trabalho e de conquis-
tar espaços e condições de 
trabalho melhores”, diz ela, 
enfatizando dentre as bene-
ficiadas as mulheres perifé-
ricas e negras.

Reflexos positivos
Para a ministra das Mu-

lheres, o fim da escala de ape-
nas um dia de descanso na 
semana resultará em efeitos 
positivos para as próprias 
empresas, como a redução do 
absenteísmo (faltas, atrasos e 
saídas antecipadas), e para a 
economia do país. “Traz mui-
to mais dignidade, traz tem-
po livre que será utilizado 
para, inclusive, ir ao cinema, 
visitar museu, poder se ali-
mentar melhor, organizar a 

sua comunidade, o seu ter-
ritório, de poder empreen-
der”, lista.

Pressão popular
Márcia Lopes, que tam-

bém preside o Conselho Na-
cional de Direito da Mulher 
— fórum que leva a partici-
pação da sociedade civil para 
dentro do governo —, rela-
ta que grupos de mulheres 
já buscaram articulação com 
os presidentes Hugo Motta, 
da Câmara, e Davi Alcolum-
bre, do Senado, para pressio-
nar pela aprovação do fim 
da escala 6x1. “As mulheres 
são fortes, são mobilizadas 
e já estão fazendo isso. Claro 
que existem posicionamen-
tos contrários, isso faz par-
te da democracia, mas eu te-
nho impressão que, muito 
em breve, vamos conquis-
tar mais esse direito no Bra-
sil”, conclui.

Da Redação 

com Agência Brasil

Mulheres terão mais acesso ao mercado de trabalho

Agência Gov

Governo define regras para cotas no Acordo Mercosul–UE
comércio exterior

Trâmites
Proposta de emenda à 

Constituição é analisada 
por uma comissão 

especial, e deputados 
terão oportunidade 

de, em plenário, 
manifestar-se a respeito 

do texto

Em postagem no Instagram, parlamentar reafirmou compromisso com a pauta trabalhista
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Ministra defende implantação de jornada mais digna

Parceria comercial entre os blocos entrou em vigor ontem
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O Brasil registrou, no pri-
meiro trimestre de 2026, o 
menor número de homicí-
dios dolosos e latrocínios 
(roubos seguidos de morte) 
dos últimos 10 anos para o 
período de janeiro a março. 
Os dados foram divulgados 
pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP), 
com base no Sistema Nacio-
nal de Informações de Segu-
rança Pública. 

De acordo com o levanta-
mento, a redução dos crimes 
letais consolida uma tendên-
cia de queda ao longo da úl-
tima década e indica avanço 
na atuação das forças de se-
gurança. Em 2026, foram re-
gistrados 7.289 homicídios 
dolosos, ante os 12.719 ocor-
ridos em 2016, o que repre-
senta uma redução de 42,7%. 
Já os casos de latrocínio caí-
ram 72,9%, saindo de 591, em 
2016, para 160, em 2026.

Para o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Wellin-
gton César Lima e Silva, os 
números refletem mudan-
ças na estratégia de enfrenta-
mento à criminalidade, com 

maior integração entre for-
ças de segurança, uso inten-
sivo de inteligência e atuação 
coordenada em todo o país.

O levantamento também 
comparou a evolução dos ho-
micídios nos últimos quatro 
anos e registrou as seguin-
tes quedas:

• homicídios (2022–2026): 
recuo de 9.714 para 7.289 
(-25%);

• latrocínios (2022–2026): 
queda de 308 para 160 (-48,1%).

Além da redução nos 
crimes letais, o relatório 
aponta aumento na atua-
ção das forças de seguran-
ça: foram 72.965 mandados 
de prisão cumpridos em 
2026, 37,1% a mais que o re-
gistrado em 2022 (53.212).

Na visão do secretário 
nacional de Segurança Pú-
blica, Chico Lucas, o au-
mento de investimentos 
também contribuiu para 
os resultados. O Fundo Na-

cional de Segurança Públi-
ca passou de R$ 970,7 mi-
lhões no biênio 2021–2022 
para R$ 1,76 bilhão em 
2023–2024, alta de 80,9%, 
com aplicação em tecnolo-
gia, equipamentos, perícia 
e formação policial. A es-
tratégia atual prioriza a in-
tegração entre União e es-
tados, o uso de dados para 
orientar operações e o com-
bate às estruturas financei-
ras do crime organizado.

A Petrobras anunciou, 
ontem, o reajuste médio de 
18% no preço do querosene 
de aviação (QAV), o que cor-
responde a um acréscimo 
de R$ 1 por litro em relação 
ao valor do mês anterior. Os 
compradores terão a opção 
de parcelar o aumento.

Derivado do petróleo, o 
QAV abastece aviões e heli-
cópteros e representa quase 
metade dos custos das com-
panhias aéreas. O preço do 
combustível é estipulado 
pela Petrobras mensalmen-
te, sempre no dia 1o. O rea-
juste acontece no momento 
em que o mundo ainda en-
frenta tendência de alta no 
preço do barril do petróleo 
por causa da guerra no Irã, 
iniciada em fevereiro. 

Assim como no mês pas-
sado, quando houve reajus-
te de 55%, a Petrobras infor-
mou que vai permitir que as 
distribuidoras que atendem 
à aviação comercial possam 
parcelar parte do reajuste 
em seis vezes, com a primei-
ra parcela a ser paga em ju-
lho de 2026. Em comunica-
do, a companhia assinala 
que a opção de parcelamen-
to visa preservar a deman-
da pelo produto e diminuir 
os efeitos do reajuste no se-
tor de aviação brasileiro, as-
segurando o bom funciona-
mento do mercado.

“Dentro de um contex-
to excepcional causado por 
questões geopolíticas, a Pe-
trobras oferece uma alterna-
tiva que contribui para a saú-
de financeira de seus clientes 
ao mesmo tempo que pre-
serva a neutralidade finan-
ceira [equilíbrio das contas] 

para a companhia”, comple-
ta a nota.

De acordo com a Associa-
ção Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear), que repre-
senta as principais compa-
nhias aéreas do país, an-
tes desse reajuste de maio o 
combustível respondia por 
45% dos custos operacionais 
das empresas de aviação.

Cadeia de comércio
A Petrobras comerciali-

za para as distribuidoras o 
QAV produzido nas refina-
rias da empresa ou importa-
do. Uma vez comprado pelas 
distribuidoras, as empre-

sas transportam o combus-
tível e vendem para compa-
nhias de transporte e outros 
consumidores finais nos ae-
roportos ou ainda para re-
vendedores. A estatal tem 
participação de cerca de 85% 
da produção do QAV, mas 
o mercado é aberto à livre 
concorrência, sem restrições 
para outras empresas atua-
rem como produtoras ou im-
portadoras.

Guerra e petróleo
A guerra no Irã foi de-

sencadeada em 28 de feve-
reiro, com ataques dos Es-
tados Unidos e de Israel ao 

Irã. A região concentra paí-
ses produtores de petróleo 
e rotas estratégicas, como 
o Estreito de Ormuz — por 
onde passam 20% da produ-
ção mundial —, o que levou 
distorções à cadeia de petró-
leo e escalada de preços no 
mercado global. Uma das 
retaliações do Irã tem sido o 
bloqueio do estreito, preju-
dicando a logística da pro-
dução de óleo cru.

Nos últimos dias, o pre-
ço do barril tipo Brent (refe-
rência internacional de pre-
ço) chegou a ser negociado 
perto de US$ 120 (cerca de 
R$ 595). Antes da guerra, 

o óleo era cotado perto de 
US$ 70. Esse salto represen-
ta encarecimento de mais 
de 70%.

Formação de preços
A Petrobras esclareceu 

que o preço de venda do 
QAV é calculado por meio 
de uma fórmula vigente há 
mais de 20 anos, que permite 
o equilíbrio de preços entre 
os mercados nacional e inter-
nacional, “ao mesmo tempo 
que atua como um amorte-
cedor de curto prazo, resul-
tando em um reajuste infe-
rior àqueles já praticados nos 
mercados internacionais”.

Conforme a estatal, nos 
principais mercados inter-
nacionais, onde os preços 
são ajustados com maior fre-
quência, refletindo de forma 
imediata as cotações interna-
cionais, os reajustes recentes 
foram superiores aos obser-
vados no Brasil.

Ajuda do governo
Para tentar frear o impac-

to da alta de preços nas con-
tas das companhias aéreas 
— e, consequentemente, no 
custo da passagem de avião 
— o Governo Federal zerou, 
no dia 8 de abril, as alíquo-
tas dos dois tributos federais 
que incidem sobre o QAV, o 
PIS e a Cofins. A isenção vale 
até 31 de maio. Outras medi-
das em auxílio ao setor são:

• adiamento do paga-
mento de tarifas de nave-
gação aérea, devidas à For-
ça Aérea;

• R$ 9 bilhões em crédi-
to para companhias aéreas, 
com recursos operados pelo 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e pelo Fundo 
Nacional de Aviação Civil.
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Reajuste acontece em meio à alta mundial no preço do barril do petróleo, impulsionada pela guerra no Irã

Petrobras altera preço do querosene
aviação

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) foi sub-
metido, ontem, a uma ci-
rurgia no ombro, para 
reparo artroscópico do 
manguito rotador à direi-
ta. O procedimento, reali-
zado no hospital DF Star, 
foi concluído sem inter-
corrências. Após a cirur-
gia, Bolsonaro foi levado 
à unidade de internação, 
para controle de dor e ob-
servação clínica.

O procedimento médi-
co foi autorizado pelo mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), após pedi-
do da defesa do ex-presi-
dente. Segundo relatórios 
médicos enviados à Corte, 
Bolsonaro queixava-se de 
“dores recorrentes e inter-
mitentes” no local e pre-
cisava fazer uso diário de 
medicação analgésica.

Prisão domiciliar
Bolsonaro está em pri-

são domiciliar humani-

tária desde 24 de março, 
quando deixou o mesmo 
hospital privado da capital 
federal, onde esteve inter-
nado para tratar um qua-
dro de pneumonia bacte-
riana. O ex-presidente foi 
condenado pela Primeira 
Turma do STF a 27 anos e 
três meses de prisão, por 
envolvimento na trama 
golpista. Antes da decisão 
que autorizou a prisão do-
miciliar, Bolsonaro cum-
pria pena no 19o Batalhão 
da Polícia Militar, no Com-
plexo Penitenciário da Pa-
puda, no Distrito Federal. 
O local é conhecido como 
“Papudinha”.

Da Redação 

com agências

Bolsonaro é submetido 
a cirurgia no ombro

brasília

Da Redação 

com Agência Brasil

País reduz casos de homicídio e latrocínio
segurança

n 

Ex-presidente 
queixava-se 
de dores 
recorrentes 
e, por isso, 
seus médicos 
indicaram a 
intervenção 

Tendência de queda de crimes violentos indica avanço na atuação das forças de segurança
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Incentivo
Governo Federal zerou, 

no dia 8 de abril, as 
alíquotas dos dois 

tributos federais que 
incidem sobre o produto. 
A isenção é válida até o 

dia 31 de maio

Derivado do petróleo, o QAV abastece aviões e helicópteros e representa quase metade dos custos das companhias aéreas

Fo
to

: R
ov

en
a 

Ro
sa

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l



O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que não está satisfeito 
com o Irã após conversas por 
telefone com a liderança per-
sa e recentes negociações bila-
terais em busca de um acordo 
de paz. Segundo o republica-
no, o governo iraniano está 
muito fragmentado, o que di-
ficulta chegar a um consenso 
em relação ao acordo.

“O Irã não sabe mais 
quem são seus líderes, estão 
muito confusos e a lideran-
ça não se dá bem, há tremen-
da discordância”, comentou 
Trump, a repórteres, na Casa 
Branca, embora tenha ressal-
tado que ainda quer chegar a 
um “bom acordo” com Tee-
rã. “Estávamos avançando 
e próximos de um acordo, 
mas vieram representantes 
de uma ala que apoia armas 
nucleares e a conversa de-
sandou. Não sei se algum dia 
chegaremos em um acordo”.

De acordo com o manda-
tário norte-americano, todos 
os grupos de lideranças do 
Irã, incluindo os mais extre-
mistas, querem um acordo. 
No entanto, eles possuiriam 
demandas diferentes e confli-
tantes com os termos propos-
tos pelos EUA.

Trump reiterou ameaças 
ao país persa, frisando que 
“ou vamos destruí-los ou fa-
zemos um acordo”. Questio-
nado sobre a situação mili-
tar de seu país, o presidente 
alegou que os EUA ainda 
possuem estoques suficien-
tes de mísseis, ao redor do 
mundo, e que suas forças ar-
madas estão em boas con-
dições. “Estamos a cami-
nho de uma vitória no Irã”, 
pontuou, acrescentando 
que o bloqueio do Estreito 
de Ormuz está funcionando 

e continuará em vigor.
“Se sairmos agora do Irã, 

levará mais de 20 anos até 
que possam reconstruir seu 
país. Mas não estamos satis-
feitos ainda com as operações 
lá”, ponderou. Trump evitou, 
contudo, responder a per-
guntas sobre a possibilidade 
de novos ataques contra Tee-
rã. “Por que eu falaria sobre 
isso?”, rebateu.

O republicano também 
criticou a Itália e a Espanha, 
ao dizer que “não está feliz” 
com o posicionamento de 
ambos os países sobre a guer-
ra no Irã, acusando ambos de 
serem favoráveis à obtenção 
de armas nucleares por Tee-
rã. Apesar disso, Trump si-
nalizou que pode estar pre-
sente na próxima reunião 
do G7, marcada para junho, 
na França.

Bloqueio 
Conforme um anúncio 

do Comando Central dos 
Estados Unidos (Centcom, 
na sigla em inglês), ontem, 
as forças norte-americanas 
já redirecionaram 45 na-
vios comerciais no Estrei-
to de Ormuz, à medida que 
Washington mantém o blo-
queio naval contra o Irã.

“Os EUA continuam a pa-
trulhar águas internacionais 
e a fazer cumprir o bloqueio 
naval em curso contra o Irã. 
Até o momento, 45 navios co-
merciais foram orientados a 
dar meia-volta ou retornar ao 
porto para garantir o cumpri-
mento [da medida]”, escreveu 
o Centcom, em publicação na 
rede social X.

Mais cedo, o secretário do 
Tesouro dos EUA, Scott Bes-
sent, declarou que o bloqueio 
na importante rota maríti-
ma continuará até que a “li-
berdade de navegação” an-
terior à guerra contra o Irã 
seja retomada.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 2 de maio de 2026       16Mundo EDIÇÃO: Victor Souza
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Segundo o presidente norte-americano, “há tremenda discordância” e fragmentação entre as lideranças de Teerã

Trump reclama de impasse com o Irã
acordo em debate
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Autoridades israelenses 
informaram que submeterão 
a interrogatório dois ativistas 
que lideravam uma flotilha 
humanitária com destino a 
Gaza, capturados em águas 
internacionais do Mar Medi-
terrâneo, na virada da quar-
ta (29) para a quinta-feira (30). 
O ativista brasileiro Thia-
go Ávila e o espanhol-sueco 
Saif Abukeshek, de origem 
palestina, estavam entre de-
zenas de pessoas intercepta-
das pela Marinha israelense 
ao largo da costa de Creta, a 
maior e mais populosa ilha 
da Grécia. Eles são membros 
do comitê-diretor da Global 
Sumud Flotilla, cuja missão 
era romper o bloqueio naval 
de Israel e levar ajuda huma-
nitária ao território palestino.

Ao todo, 22 barcos e 175 
pessoas foram interceptados 
pelas autoridades israelen-
ses. Os ativistas disseram 
que as forças de Israel abor-
daram as embarcações, da-
nificaram motores e detive-

ram alguns dos passageiros 
a bordo. 

Conforme alegou o gover-
no israelense, a Marinha pre-
cisou agir antes que a flotilha 
chegasse às águas de Israel, 
devido ao grande número 
de embarcações envolvidas. 
O Ministério das Relações 
Exteriores do país declarou 
ontem, em uma publicação 
na rede social X, que Thia-
go seria “suspeito de ativida-
de ilegal” e Saif, “suspeito de 
afiliação a uma organização 
terrorista” — sem, contudo, 
apresentar evidências.

Maus-tratos
A Global Sumud Flotil-

la pediu apoio internacional 
para pressionar Israel a libe-
rar os ativistas. A organiza-
ção afirmou estar particu-
larmente preocupada com 
Thiago e Saif — que, segun-
do ela, estava a bordo de um 
barco de observação e não 
planejava navegar até Gaza.

“Não sabemos se eles ain-
da estão em águas gregas”, 
relatou Lara Souza, esposa de 
Ávila. Ainda segundo Lara, 
o governo brasileiro afirmou 
que, quando os dois chegas-

sem a águas internacionais, 
seria mais difícil retirá-los.

Em uma mensagem de 
áudio divulgada ontem, o 
ministro das Relações Exte-
riores da Espanha, José Ma-
nuel Albares, exigiu a liberta-
ção imediata de Saif. Cerca de 
outras 30 pessoas com cida-
dania espanhola desembar-
caram em Creta e receberam 
assistência da embaixada na 
Grécia, de acordo com José 
Manuel.

Os organizadores da flo-
tilha também relataram que, 
após abordá-los, os milita-

res israelenses negaram co-
mida e água aos militantes 
e os obrigaram “a dormir no 
chão, que era deliberada e 
repetidamente inundado”. 
O grupo teria, ainda, resisti-
do à captura de Thiago e Saif 
e, por isso, teria sido alvo de 
“violência extrema” por par-
te das autoridades. “Partici-
pantes foram socados, chuta-
dos e arrastados pelo convés, 
com as mãos amarradas para 
trás. Tiveram narizes quebra-
dos, costelas fraturadas e so-
freram espancamentos. Hou-
ve até disparos”, registrou o 

comunicado da Global Su-
mud Flotilla.

Cerca de 34 pessoas — in-
cluindo cidadãos dos Estados 
Unidos, da Austrália, da Co-
lômbia, da Itália, da Ucrânia 
— ficaram feridas e foram le-
vadas ao hospital após o de-
sembarque, segundo os re-
presentantes da organização.

As autoridades israelen-
ses não responderam de ime-
diato às acusações. O minis-
tro das Relações Exteriores, 
Gideon Saar, afirmou que os 
ativistas retirados das embar-
cações saíram ilesos.

Da Redação 

com Agência Estado

Brasileiro detido será interrogado por autoridades israelenses
flotilha humanitária

Brasil, Turquia, Bangla-
desh, Colômbia, Jordânia, 
Líbia, Malásia, Maldivas, 
Mauritânia, Paquistão, Áfri-
ca do Sul e Espanha conde-
naram o ataque à flotilha fei-
to por militares israelenses.

Além de Thiago Ávila, 
outros três integrantes da 
delegação brasileira, parti-
cipantes da missão humani-
tária não violenta da Global 
Sumud Flotilla, estão entre 
os ativistas interceptados 
pela Marinha de Israel. 

Em uma declaração con-
junta, divulgada ontem, 

pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores brasileiro, os 
países condenam, “nos ter-
mos mais enérgicos”, o ata-
que israelense à iniciativa 
humanitária civil pacífica, 
destinada a chamar a aten-
ção da comunidade interna-
cional para a catástrofe hu-
manitária em Gaza.

“Os ataques israelenses 
contra as embarcações e a 
detenção ilegal de ativistas 
humanitários em águas in-
ternacionais constituem fla-
grantes violações do Direito 
Internacional e do Direito 
Internacional Humanitário”, 
afirmam os chanceleres. 

No comunicado, os mi-

nistros pedem a libertação 
imediata dos militantes e 
“conclamam a comunida-
de internacional a cumprir 
suas obrigações morais e 
jurídicas de respeitar o Di-
reito Internacional, prote-
ger civis e assegurar a res-
ponsabilização por essas 
violações”.

Ana Cristina Campos 

Agência Brasil

Governo Federal e 11 países condenam ataque

Os EUA anunciaram, on-
tem, novas sanções para ten-
tar interromper o comércio 
“ilícito” de petróleo do Irã, 
que Washington descreve 
como a principal fonte de 
receita do governo irania-
no para financiar terroris-
mo e ações de desestabiliza-
ção regional.

Em comunicado oficial, 
o Departamento de Estado 
norte-americano informou 
ter sancionado diversas en-
tidades, um indivíduo e um 
navio envolvidos no comér-

cio de petróleo bruto, deriva-
dos e produtos petroquími-
cos iranianos.

Entre os alvos, está a 
Qingdao Haiye Oil Termi-
nal Co., operadora de termi-
nal de petróleo sediada na 
China, acusada de ter impor-
tado dezenas de milhões de 
barris de petróleo iraniano já 
sancionado, desde o anúncio 
do Memorando Presidencial 
de Segurança Nacional 2. Se-
gundo os EUA, a empresa te-
ria facilitado o fluxo de bi-
lhões de dólares para Teerã, 

ao recorrer a esquemas sofis-
ticados de evasão de sanções, 
incluindo o recebimento de 
cargas de embarcações que 
realizavam transferências 
ilegais de navio para navio, 
com petroleiros sanciona-
dos. O governo norte-ame-
ricano também alega que es-
ses navios adotaram práticas 
enganosas de navegação, co-
locando em risco o comércio 
marítimo regular.

Mais cedo, o Departa-
mento do Tesouro impôs 
sanções contra a infraestru-

tura financeira do Irã, ao de-
signar três casas de câmbio 
iranianas, pessoas ligadas a 
elas e empresas associadas, 
sob a alegação de que finan-
ciam atividades desestabili-
zadoras do regime. De acor-
do com Washington, essas 
casas de câmbio processam 
bilhões de dólares por ano, 
funcionando como interme-
diárias para converter a re-
ceita obtida com o petróleo 
em moeda utilizável pelo 
governo iraniano e por sua 
rede de aliados na região.

Novas sanções miram comércio com a China

Republicano afirmou que todas as alas do governo iraniano seriam favoráveis a um acordo, mas teriam demandas conflitantes

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

Tr
ut

h 
So

ci
al


	1 - Primeiro sab
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba sab
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura sab
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas sab
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16


		2026-05-01T20:22:07-0300
	EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICACAO S A EPC:09366790000106




